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INFÂNCIA E CRIMINALIDADE 

Até que ponto a precocidade para 
o mal está ligada a vidas passadas? 
Editorial 
, -

Arabes x israelenses 
Se há algo que incomoda o mundo 
todo é o conflito interminável entre 
árabes e israelenses. A situação é 
muito mais complicada do que pa­
rece. O conflito entre essas comuni­
dades perde-se na noite dos tempos. 
Só de v ivência na Terra tem cerca 
de 40 mil anos. Página 2 

Pedro Leopoldo 
realiza evento 
com 'amigos de 
Chico Xavier' 
Pedro Leopoldo, a cidade mineira 
onde nasceu o médium, será palco 
do II Encontro Nacional dos A mi­
gos de C hico Xavier e sua O bra - O 
Espiritismo segundo Kardec e C h ico 
Xav ier, que acontece de 18 a 20 
de abril, no Centro Poliesportivo. 
Página 2 

Nosso Lar 
Momentos antes da sa íd a de Lísias 
com os o utros jovens para a lgumas 
h o ras de repouso e laze r, André 
Luiz soube q ue uma neta de D. 
Laura , recém-desencarnada, tam­
bé m estava hospedada na casa. A 
sós com a dona da casa, o médico 
pe rguntou por que a n e ta n ão com ­
parecera à mesa para jantar com 
a família. E a avó replicou: Aqui, 
n ão trazemos à m esa qualquer pes­
soa que se manifeste perturbada ou 
desgostosa. Em outra ocasião, ao 
tratar da importânc ia do lar, dona 
Laura explica: Vivemos n uma cida­

Agência Folha 

CLÁUDIA SANTOS 

Não é incomum vermos na mídia casos de crianças que se en­
volvem com a criminalidade e acabam ganhando destaque no 
noticiário policial. Mas, cada vez que nos deparamos com uma 
história ass im, questionamo-nos sobre o que levaria uma criança a 
se envolver com o crime. Qual a explicação? Haveria possibilidade 
de colocá- la nos "eixos" novamente? Em O Evangelho Segundo 
o Espiritismo, Santo Agost inho esclarece: "Desde pequenina, a 
criança manifesta os instintos bons ou maus que traz da sua exis­
tência anterior. A estudá-los devem os pais aplicar-se. Todos os 
males se originam do egoísmo e do orgulho. Espreitem, pois, os 
pais os menores indícios reveladores do gérmen de tais vícios e 
cuidem de combatê-los, sem esperar que lancem raízes profundas. 
Façam como o bom jardineiro, que corta os rebentos defeituosos 
à medida que os vê apontar na árvore". Nesta edição, ouvimos 
alguns especialistas e d iscutimos a questão. Páginas 3 e 5 

O pensamento como 
gerador de patologias 
Há muito tempo sabemos da importância dos pensamentos na 
v ida das pessoas. É muito difundido, por exemplo, o valor dos 
pensamentos positivos para atrair o bem e a prosperidade. Mas 
por que nos últimos tempos isso tem sido muito mais difundido ? 
Tácito Sgorlon, presidente da Associação Médico-Espírita de 
Ribeirão Preto (SP), fala a respeito na página 4 . · 

Entrevista 

Cidália Xavier Carvalho 
Ismael Got 

de de tranSiÇãO(. .. ), aS fina/idades Ficha criminal de menino de 12 anos preso pela Polícia paulis ta 

da colônia residem no trabalho e em 2008 soma ações de furto, roubo e ameaças 

No mês passado, completou­
se 50 anos da mudança de 
Francisco Cândido Xav ier 
da c idade de Pedro Leopoldo 
para U beraba, ambas em Mi­
nas Gerais. A Folha Espírita 
fo i a Pedro Leopoldo, c idade 
onde C hico Xavier nasceu, e 
conversou com sua irmã, C i­
dália Xavier Carvalho, q ue, 
com muita emoção, luc idez e 
alegria incontida, relembrou 
os dias venturosos do grande 
missionário na famosa cidade 
mineira. Página 8 Dona Cidália com a filha Mary Rose 

n o aprendizado. As almas femi-
. . 

n 1nas, aqw, assumem numerosas 
obrigações, preparando -se para 
voltar ao plan e ta ou para ascender 
a esferas mais altas. Página 5 

Carta do leitor 

Termo "anencéfalo" 
gera conceitos 
equivocados 
lrvênia Prada 
Página 4 

PREZADO ASSINANTE 

Informamos que, a partir desse 
mês, teremos reajustes nos 
valores do exemplar da 
Folha Espírita, assim como 
em sua assinatura: 

• Preço unitário - R$ 3,50 
• Assinatura de 1 ano - R$ 36,00 
•Assinatura de 2 anos - R$ 66,00 

Equipe Folha Espírita 

C'O NSCI~I\ICIA • ESPIRITUALIDADE 
" ~ N J t A 

TEMAS: 
Saúde nas emoções básicas - tristeza, 
medo, agressividade 
e alegria 

Aspectos espirituais dos transplantes 

Quando começa a vida humana? 

Espiritualidade e demência 

A vida do chamado anencéfalo 

Mediunidade e pesquisa 

Sonhos, Jung e a Doutrina Espírita 

Dor de cabeça · o que ela 
quer com você? 

Técnicas do passe 

Neurofisiologia da felicidade 

Transtorno bipolar 

A ação dos sentimentos 
na interface saúde/doença 

A ciência desperta para a 
importância do amor, e 
muitos outros 

VIl MEDNESP 
CONGRESSO NACIONAL DA ASSOCIAÇÃO 

MÉDICO-ESPÍRITA DO BRASIL 
De 11 a 13 de junho de 2009 - Porto Alegre - RS 

BAUOE 
N 

Presenças Confirmadas 

Marlene Hobr• Sérgio Fellp• de Ollv•lra 

Glbon Luh Roberto seralo Lopes 

Roberto Lúcio V. Souza Décio landoll Jr. 

Seminário: 
A Unificação da Fisica e 
da Consciência 
com Alan Wallace 
Físico Americano que há mais de 30 anos 

freqüenta retiros espirituais, escreve 

l ivros e percorre o mundo para falar sobre a 

ciência da felicidade, faz parte do círculo de pensa 

dores próximos ao líder espiritual Dalai Lama. Doutor em 

estudos religiosos pela Universidade de Stanford, com 

especialização na relação entre ciência e fé. Fundador do 

Instituto Santa Bárbara de Pesquisa sobre a Consciência para 

desvendar os mistérios da mente humana. 

E ainda, Mesa-redonda com o lama Padma 
Samten e conferencistas 

Participe. Vagas Limitadas! 

Informações: www.amebrasil.org.br ou tels.: (51) 3233-6680 ou (11) 5585-1703 
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capela • evolução • nd cações 

34 ANOS 

editorial 

Até quando? 
Se há algo que incomoda o mundo todo é o 

conflito interminável entre árabes e israelenses. 
Ninguém agüenta mais ouvir falar de conflitos 
sangrentos entre palestinos e judeus. N o mês pas­
sado, as cenas de m orte e destruição tomaram-se 
recorrentes na Faixa de Gaza. De todos os lados 
surgiram pedidos para a formação de correntes de 
Oração em favor da paz no mundo, em especial 
para aquela região. Muitos deles vinham com 
conselhos dos mentores espirituais para que fossem 
feitas preces, enquanto as imagens de h orror fossem 
mostradas na tela da TV, com a finalidade de se 
evitar o aumento dos pensamentos negativos e das 
vibrações de ódio. A lgo como neutralizar bombas 
com fachos de luz espiritual. 

N a verdade, a situação é muito mais complicada 
do que parece. O conflito entre essas comunidades 
perde-se na noite dos tempos. Só de vivência na 
Terra tem cerca de 40 mil anos. Quem nos informa 
é Emmanuel no livro A Caminho da Luz. Tanto 
árabes quanto israelenses são degredados de Ca­
pela, um dos mundos situado n a constelação do 
Cocheiro, que passou por grandes transformações 
espirituais há cerca de 30 ou 40 mil anos. 

O Consolador 
www.oconsolador.com.br 

S ite da revista espírita eletrônica 
O Consolador. Inic iado em 2Q07 
para divulgação da doutrina, publica 
semanalmen te artigos, estudos, entre­
v istas, mensagens e sinopses de fi lmes. 
A ·revista conta com uma equipe de 
t radutores que permite a comunicação 
em inglês, espanhol, francês, italiano 
e esperanto, inclusive para a tradução 
de livros que podem ser adquiridos via 
download. Confi ra! 

~-blioteca E' íJ do leitor 

Árabes e judeus, tanto quanto egípcios, hindus 
e todos os da raça ariana, quer dizer, os europeus, 
são capelinos reencarnados na Terra. Como não . 
puderam acompanhar a evolução m oral do mun­
do que habitavam, por não terem adquirido o sen­
timento sublimado do amor, foram exilados para 
o nosso planeta e aqui recebidos carinhosamente 
por jesus, que lhes pediu colaboração e empenho 
a fim de acelerar a evolução da Terra. 

E eis que chegamos às portas da grande 
transformação espiritual do nosso plan eta, que 
passará em breve a mundo de regeneração, com 

uma triste con statação: 400 séculos são passados 
e infelizmente muito pouca coisa mudou. Há 
capelinos que também não herdarão a Terra, 
porque ainda n ão trabalharam suficientemente 
seus corações para amealhar amor, abandonando 
de vez os sentimentos negativos que impedem a 
evolução espiritual. 

Até quando esse ódio vai continuar? Como a 
evolução é uma fa talidade, um dia árabes e judeus 

1 vão se amar verdadeiramente. Será na Terra ou 
I ,em qual parte do universo? 

Só Deus o sabe. 
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A Mente Move a Matéria 
O autor, 1-!ernani G uimarães Andrade, conhecido internacionalmen­
te, foi pesquisador de assuntos paranorma is, fundador do Instituto 
Brasile iro de Pesquisas Psicobiofísicas. Com a clareza cristalina -da 
honestidade que sempre deveria ser o brasão da c iência experi­
mental, com a rigorosa c itação de fontes e a segurança do pensador 
independente, nesta obra ele percorre e analisa todas as escolas e 
tendências que, na ingente escalada da ciência, buscam indícios e 
fatos científicos capazes de identificar o dedo do Relojoeiro: o Espí­
rito. O utras informaçães na FE Editora: www.folhaespirita.com.br e 
(11) 5585-1977. 

Cinema no mundo 
Com o título Et apres (em português E depois), estreou na França, no final de janeiro, o filme do best sei ler de Guillaume 
Musso, lido por mais de 1,5 milhão de pessoas em todo mundo. A história relata que, aos 8 anos, Nathan entrou em 
um túnel luminoso, durante uma experiência de quase morte, pela qual passou ao tentar salvar uma menina. Declarado 
morto, o garoto ressuscitou inexp licavelmente. Vinte anos mais tarde, ele se tornou um brilhante advogado nova-iorquino. 
Mortifi cado pelas circunstâncias dolorosas de seu divórcio, fechou-se no seu trabalho, longe de sua ex-mulher, Clara, 
e de sua filha. Aparece, então, em sua existência, um misterioso médico, o dr. Kay, que pretendia poder dizer em qual 
momento certas pessoas iriam morrer. E porque Kay abala todas as referências de sua vi da, Nathan vai enfim descobrir 
por que voltou. Confi ra o trai ler na internei no site oficial do fi lme: http://www.etapres-lefilm.fr/ 

Curtas 
• Congresso Espírita em Goiás - Será realizado, 

de 21 a 24 de fevereiro, no Cemro de C ultura e 
Convenções de Goiânia, o XXV Congresso Espírita 
Estadual. Como nos anos anteriores, o congresso será 
transmitido aos internautas de todo o mundo pelo si te 
da TVCEI - www.tvcei.com. Outras informações na 
Federação Espírita do Estado de Goiás, pelo e-mail 

do município de Lagoa Santa (MG), promove, em 
março e abri·!, ciclo de conferências. Confi ra a pro­
gramação na internet, no site www.sebem.org.br 

1 congresso@feego.org.brou telefone (62) 3281-0200. 

• MIEP - O 36° Movimento de Integração do 
Espírita Pernambucan o (MIEP) ocorre este ano 
entre os dias 21 e 24 de fevere iro, no Centro de 
Co~vençães Divaldo Pereira Franco, em Campina 
Grande. O evento é uma realização da Associação 
Municipal de Cam pina Grande, Coordenadoria 
Espírita de Borborema e InstituiçÕes Espíritas de 
Campina Grande. Mais informaçÕes no site www. 
rniep.com.br 

• 4 6• C ornenoesp - O De partam ento de 
Mocidade da USE convida sua mocidade para a 
46a Confraternização de Mocidades Espíri tas do 
N oroeste do Estado de São Paulo (Comenoesp), 

' que acontece de 9 a 12 de abril, em Bauru (S P). A 
~ edição deste ano, q ue contará com apresentaçÕes 
· artísticas da banda Do Dó ao S i Maior, de Bauru, 
· e do cantor Plínio O liveira, além de grupos forma-
1 dos pelos próprios jovens, terá por tema O Mundo 

Novo, a Minha Regeneração. As inscriçÕes vão até 
9/3/09. As vagas são limitadas. Mais informaçães 

• pelos telefones (14) 9762-3764 e (1 8) 9712-6825 
(Paula - assessora DM-USE) e (14) 9 162-3 764 

1 (Fabiana - assessora DM-USE) , ou pelos e-mails 
1 souesp irito@gma il.com, fabia l Osp@gmail.com, 
~ eun acomeno@gmail.com 

. I • Lagoa Santa - A Soe iedade Espírita Bezerra de 
· ~ Menezes (Rua A llan Kardec, 500, Santa Cecília), 

I[ 

• Congresso Espírita Porto-Riquenho - A 
Educação Moral diante da N atureza do Ser Hu­
mano e suas Capacidades para Enfrentar suas 
Vicissitudes em sua Existência é o tema do Con­
gresso Espírita Porto-Riquenho, que acontece de 
26 de fevereiro a 1 o de março. Entre os conv ida­
dos estão Marlene N obre, Divaldo Franco, José 
Raul Teixeira e Miguel Sardano (Brasil), Jorge 
Berrfo (Colô mbia) , Maria de la G racia Ender 
(Panamá ), Sabino Luna (Argentin a ) e A lípio 
González (Venezuela) . lnformaçães pelo e-mail 
congresoespirita2009@gmail.com ou na página 
do congresso na internet : http://espanol.geocities. 
com/coespu2009/index.htm 
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Porto Alegre recebe o VII Mednesp 
Porto Alegre (RS) foi escolhida para receber a VII 

edição do Mcdnesp, o congresso nacional da Asso­
ciação Médico-Espírita do Brasil, que acontece de 
11 a 13 de junho, no Salão de Aros da Universidade 
Federa l do Rio Grande do Sul (UFRGS). 

Com o tema central Consciência, Espiritualidade 
e Saúde: Desafios na Prática Profissional, o evento 
deste ano discutirá os seguintes assuntos: A Unifica­
~o da Física e da Consciência; mesa-redonda com o 
Lama Padma Samten e conferencistas; Das Mitocôn­
drias à Luz Coagulada: Inspirações da Espiritualidade 
à Ciência, Neurociência da Medi unidade: um estudo 
de neuro-imagens com psicógrafos brasileiros, Re­
lação Ectoplasma- Mitocôndria: úma Hipótese das 
Funçães Moleculares do Elétron Dividido; O Método 
de Kardec para Investigar as Experiências Mediúni­
cas; Saúde nas Emoções Básicas - Tristeza, Medo, 
Agressividade e Alegria; Abordagem Médico-Espírita 
das DÓenças Cardiovasculares; Velhice: Um Projeto 
de Vida Bem-Sucedido à Luz da Doutrina Espírita; 
Espiritualidade e Demência; O Envelhecimento do 
Corpo, o Renascer do Espírito; A Experiência do 
Psiquiatra Espírita Frente aos Transtornos Mentais; 
Aspectos Espirituais dos Transplantes; Neurobiolo­
gia da Experiência Religiosa; Relação Pais- Filhos: 
A C iência Desperta para a Importância do Amor; 
Quando Começa a Vida Humana?; Infertilidade e 
Reprodução Assistida no Paradigma Médico-Espí­
rita; Transtornos 1-!iperativos e Comportamentais: 
O Que nos Tem a Dizer a Doutrina dos Espíritos; 
Transtornos Mentais, Obsessão ou Mediunidade. 
Como Diferenciar?; O rtotanásia e Morte Natural; 
H ermen ê utica Imagin a tiva: Uma Abordagem 
Epistemológica para a Pesquisa em Espiritualidade; 
Ajuda Psicológica à Gestante; A Vida do Chamado 
Anencéfalo; Do Átomo ao Arcanjo - A Trajetória 
Evolutiva do Ser; Pequen as Lesões Dermatológicas 
X Grandes Dramas Existenciais; Situação Espiritual 
dos Pacientes em Coma; Pensamento e Vontade 
- Ferramentas para a Construção da Felicidade; 
Plano Estratégico para uma Vida Feliz; A presença 
de Deus na vida do médico; 

Sonhos, Jung e a Doutrina Espírita; Dor de Cabeça 

-O Que Ela Quer com Você?; Técn icas do Passe; 
Neurofisiologia da Fel icidade; Transtorno Bipolar; 
Prevenção do Suicídio; Esquizofrenias e Obsessão, 
Dependência Química, Modelo de Atendimenro a 
Pacientes O ncológicos-Prática Médico-Espírita;; In­
tegrando Espiritualidade à Psiquiatria no Século XXI; 
A Ação dos Sentimemos na Interface Saúde /Doença; 
A Mensagem de Bezerra de Menezes às AMEs. 

Já estão confinnados como oradores Alan Wallace, 
A lberto A lmeida, Alexander Moreira de Almeida, 
A ndrei Moreira, Anelise Luderer, Antonia Marilene 
da Silva, Carlos Eduardo Accioly Durgante, Carlos 
Maciel, Carlos Roberto de Souza, César Geremia, 
C ristiane A ssis, Décio Iandoli ]r., Edson Cardoso, 
Elizabeth Nicodemos, Fábio N asri, Fernando de Sou­
za, Fláv io Braun, Francisco Cajazeiras, Gelson Luis 
Roberto, G ilson Luis Roberto, Heloísa Bernardo, 
lrvênia di Santis Prada, Jaider Rodrigues de Paulo, 
Jane Bassi, José Roberto Pereira dos Santos, Júlio 
Peres, Katia Marabuco, Leandro Romani, Luiz Au­
gusto dos Santos, Luis Felipe Guimarães, Marcia de 
Aguiar, Maralba Almada, Marco Antonio Palmieri, 
Mário Peres, Marlene Nobre, Osvaldo 1-!cly Moreira, 
Ricardo Sallum, Ricardo Santos, Roberto Lúcio V. 
de Souza, Rodrigo Simões, Rosemeire Simões,Sérgio 
Felipe de O liveira, Sérgio Lopes, Tácito Sgorlon . 

As inscriçÕes custam R$ 95 até 31 de março, R$ 
120 de 1 o de abril a 15 de maio e R$ 140 de 16 de 
maio até a data do evento. Para sócios das associaçÕes 
médico-espíritas há 30% de desconto. Para se inscre­
ver acesse www.amebrasil.org.br. Também é possível 
fazê-lo na Federação Espírita do Rio Grande do Sul 
- Livraria Francisco Spinelli (Avenida Desembarga­
dor André da Rocha, 49, Porto Alegre- RS, tel. (5 1) 
3224-1493) ou na Associação Médico-Espírita do 
Brasil (Avenida Pedro Severino, 323, Jabaquara, São 
Paulo- SP, te!. (1 1) 5585-1703 ). Outras informaçÕes 
na AME-RS: (51) 3233-6680. 

O evento é uma realização da AME-Brasil e 
AME-RS, com apoio da Federação Espírita do Rio 
Grande do Sul (FERGS), Hospital Espírita de Porto 
Alegre (1-!EPA) e Associação Jurídico-Espírita do Rio 
Grande do Sul (AJERS). 

II Encontro Nacional dos Amigos de 
Chico Xavier será em Pedro Leopoldo 

Pedro Leopoldo, a cidade mineira onde nasceu 
o médium, será palco do II Encontro Nacional dos 
Amigos de C hico Xavier e sua Obra - O Espiritismo 
segundo Kardec e C hico Xavier, que acontece de 18 
a 20 de abril, no Centro Pol iesportivo da cidade (Rua 
Anélio Caldas, s/n°). 

Para o evento, que terá programação dia 18, das 
14h às 20h , e dia 19, das 9h às 13h, estão confir­
mados, como palestrantes, N estor Masotti, Carlos 
Baccell i, Rubens Germinhasi, Geraldo Lemos 
Neto, Wanda Joviano, Brás José Marques, Julieta 
Marques, Luiz Carlos Lopes Moreira, Célia Diniz, 
Cezar Carneiro e Divaldinho Mattos. No dia 20 
h averá programação especial na parte da manhã 
com passeio pelos C aminhos de Luz Chico Xavier, 
com Jhon Harley Madureira Marques. 

O evento é uma promoção das A lianças Muni­
c ipais Espíritas de Pedro Leopoldo e Uberaba, com 
patrocínio, em Pedro Leopoldo, da Casa de C hico 
Xavier, Centro Espírita Luiz Gonzaga e Fundação 
Cultural Chico Xavier; em Uberaba, Grupo Espírita 
da Prece de Chico Xavier, Museu Chico Xavier, 
Instituto Chico Xavier e Lar Espírita Pedro e Paulo; 
em São Bernardo do Campo (SP), Grupo Espírita 
Emmanuel; em Goiânia (GO), Federação Espírita 
do Estado de Goiás; com apoio de Belo Horizonte 
(MG ) da Vinha de Luz Serviço Editorial; do Distrito 
Federal, a Federação Espírita Brasileira (FEB); de São 
Paulo (SP), a Folha Espírita, Instituto Divulgação 

Confira a programação 
" . 

18/4 I Sábado I 14h às 20h 
14h 1 14h30 - Abertura 
14h30 I 15h30 - Nestor Masotti 
15h30 1 16h30 - Carlos A. Baccelli 
16h30 I 17h - intervalo 
17h 1 18h - Rubens S. Germinhasi 
18h 1 19h - Geraldo Lemos Neto I Wanda A. Joviano 
1 Bra2 José Marques 1 Julieta Marques 
19h 1 20h - Notas de emoção: homenagem a 
Chico Xavier 

Editora André Luiz (Ideal) e Versátill-!ome Vídeo; 
e de Pedro Leopoldo, Turismo Inteligente Viagens 
e Eventos. 

C idália Xavier Carvalho, irmã de Chico Xavier, 
Eurípedes H igino dos Reis, Vivaldo da Cunha Borges 
e Geraldo Leão estarão presentes como convidados 
especiais. 

Informações na Associação Médico-Espírita de 
Pedro Leopoldo (3 1) 3662-3896 c 3661-3884 ou na 
AME-Uberaba, (34) 33 15-1910. 

19/4 I Domingo I 9h às 13h 
9h 1 9h3D - Lui2 Carlos Lopes Moreira 
9h30 1 1 Oh30 - Cezar Carnei ro 
1 Oh30 1 11 h30 - Cél ia Dini2 
11 h30 1 12h30 - Divaldinho Maltas 
12h30 1 13h - Encerramento 

20/4 I Segunda-feira I 9h30 às 12h 
Programação especial 
Roteiro Caminhos de Luz Chico Xavier - Caminhada pela 
Praça Chico Xavier, Centro Espírita Lui2 Gonzaga, Grupo 
Espírita Meimei. Casa de Chico Xavier e Fazenda Modelo 
- Jhon Harley Madureira Marques 

A história da humanidade sob a lente espiritual 
UNIVERSO DE DEUS - Uma visão espiritual da humanidade 

Déo Berttron te m o o usadia, em seu no vo livro, 

d e t raçar uma histó ria do fi loso fia sob a é tica 

espiritua l e conse gue se desempenhar com bri -

lha ntismo . É uma obra impor que aborda um 
assunto complexo, mas escrita com a leveza de 

um bate-papo entre amigos, sem a brir mão da 
seriedade que o tema exige. lmperdível! 

·' 
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320 pág. 
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A criança. e a criminalidade 
CLÁUDIA SANTOS 

No segundo semestre de 2008 um garoto de 12 
anos foi destaque na mídia naciona l por ter sido preso 
algumas vezes depois de fugir da políc ia dirigindo 
em alta velocidade carros roubados na zona sul da 
capital paulista. Conhecido da PM, um ano antes 
ele já aparecia em boletins de ocorrência registrados 
por casos de furto , roubo e ameaças. A mãe, em uma 
de suas declarações à imprensa, d isse que já tinha 
batido bastante nele, mas "o molequinho era terrível 
mesmo". O caso desse garoto é apenas um em vários 
com os quais nos deparamos uma vez ou outra, que 
nos deixam indignados e nos fazem questionar: Como 
uma criança pode ter uma ficha criminal maior que ela 
própria? Q ual a explicação? O que fazer para colocá-la 
nos "eixos" novamente? ., 

O pai da A n tropologia C rim ina l, o cíentista 
e médico ita liano Cesare Lombroso, defendia , no 
in ício de seus estudos, que "um criminoso nato tin ha 
origem no atavismo, na h erança da idade selvagem". 
Do seu ponto de vista, esse tipo de delinqüen te era 
incorrigível em razão da não-evolução de aspectos 
físicos e psíquicos de sua persona lidade. Ele negava 
o livre-arbítrio a esse criminoso nato, "por acredita r 
na determinação absoluta da prática del ituosa por 
fatores antropológicos". Mas, no final de sua vida, 
deu relevo aos aspectos ambientais na produção do 
fato delituoso, além de concluir, em conseqüência de 
sua adesão ao Espiritismo, que, dentre os criminosos, 
poucos poderiam ser considerados como natos. 

A o escrever sobre o centenário de sua morte, co­
memorado este ano, o professor Miguel Reale Júnior 
lembra, em artigo publicado no jornal O Estado de 
São Paulo (3/1/09), da posição do c ientista italiano 
no começo e fim de sua existência. E afirma: "A llan 
Kardec, em O Livro dos Espíritos, reconhece o livre­
arbítrio, mas admite que não são os caracteres físicos 
que determinam o comportamen to, e sim a natureza 
do espírito encarnado, q ue pode ter incl inação para 
o m al, mas possui o poder de enfrentar com o seu 
querer a tendênc ia manifestada". 

Com relação ao livre-arbítrio, o professor Reale 
de ixa sua própria conclusão: "Cabe situar o homem 
em suas circunstânc ias bio lógicas e soc ia is, pois age 
no mundo que o c ircunda. O h omem possui uma 
liberdad e, mais que situada, sitiada, sem de ixar de 
ter, contudo, uma esfera de decisão última pe la qual 
define a realização da vontade e a do seu próprio 
modo de se r. Sem liberdade perdem sent ido a dig­
n idade do homem e a imortalidade do espírito." 

Lições dos espíritos 
De fato, confonne lembra Marlene Nobre, presiden­

te das A ssociações Médico-Espíritas do Brasil e Interna­
cional, as lições dos espíritos são bastante claras nesse 
sentido: "Não são os caracteres físicos que detenninam 
o comportamento, mas o grau de evolução do espírito 
encarnado. Se o espírito tem inclinação para o mal, isso 
vai ser determinante em suas escolhas." 

A ju íza Jacira S ilva completa: "Todos traze mos 
um patrimôn io moral e inte lectual quando nasce­
mos, produto de construções pretéritas. C laro q ue 
a tendênc ia acentuada de uma criança para o c rime 
só pode representar rem iniscênc ia do passado, pois, 
por ma is que o meio lh e fosse desfavo rável e lhe 
ensinasse a ser criminosa, nessa idade ainda não 
seria possível ter o domínio que uma criança como 
essa demonsu a. Da mesma forma , quando vemos 
uma criança tocar um instrumento musical com 
perfe i<,:ão em tenra idade, ou demonstrar qual4uer 
apt idão boa muito desen volvida, podemos acreditar 
que se trata de lembrança forte do aprend izado de 
outras existênc ias", explica. 

A advogada Marília de Castro, membro da A s­
sociação Juríd ico-Espírita do Estado de São Paulo, 
pondera que cada caso é um caso. "Cada espírito tece 
sua trajetória jun to daq ue les que o cercam em d iversas 
encarnações. A penas acompanhando de perto o caso 
de uma c riança é que podemos determ inar as causas 
que a motivaram à prática dessas ações. O ato que para 
nós é um crime, para uma crianç.a, e mestno pa ra um . 
adolescente, sem orientação adequada da família, pode 
ser uma brincadeira irresponsável, auto-afirmação no 
seu grupo social, contestação aos pais e aos fam iliares 
em geral, busca pelo perigo, imitação de cenas de filmes 
e novelas. Pode ser perversidade ou até mesmo ter 
boa finalidade, mas com a utilização de meios il ícitos, 
como no caso de um filho que o faz para ajudar uma 
mãe doente e que não tem dinhe iro para comprar um 
remédio, por exemplo", acredita. 

Recuperação 
Mas se somos reencarnac ionistas e acreditamos na 

recuperação do ser humano, na sua evolução espiritual, 
perguntamos: Q ual seria a saída para meninos como 
o citado acima? A resposta pode ser encontrada nos 
ensinos de A llan Kardec e dos espíritos. André Luiz 
contribui para o debate, apontando para o diagnóstico 
do problema e o caminho para a sua so lução (Meca­
nismos da Mediunidade, cap. 23 ): "Os manicómios 
e as penitenciárias estão repleros de irmãos nossos 
obsidiados que, alcan çando o ponro específico de 
suas recapirulações do pretériro culposo, à falra de 
providências reeducativas, nada mais puderam fazer 
que recair na loucura ou no crime, porque, em verdade, 
a alienaç'io e a definqüência, na maioria das vezes, 
expressam a queda mental do espírito em reminiscên ­
cias de lutas p regressas, à semelhança do aluno que, 
volrando à liçiio, com recursos deficitários, incorre 
lamentavelmente nos mesmos erros." 

Rac iocinando nesses termos, concluímos que 
os delinqüentes con tumazes são espíritos que re­
capitulam mentalmente as ações nefastas d e vidas 
passadas, e, por falta de reeducação moral, voltam 
a cometer crimes. 

"Mas eles se reeducarão ?Não há dúvida que sim, 
não importa o número de existênc ias que se façam 
necessárias, porque a evolução é uma fata lidade", 
acred ita Marlene. 

Arquivo 

"A única maneira de vencer as causas profundas da 
criminalidade é oferecer às criaturas humanas material 
que as eduque moralmente e lhes altere a onda mental 
negativa, de tal maneira que consigam assimilar os 
recursos que vêm da espiritualidade superior. André 
Luiz enfatiza o que Kardec chama de educação moral, 
não apenas a instrução, mas a devida orientação moral, 
baseada nas lições do Cristo" 

Marlene Nobre, médica 

"O Espiritismo diz que o reencarnante vem 'preparado 
para a vitória', mas precisa da educação dos pais, do 
trabalho da família. Como Piaget, José Herculano e 
outros indivíduos que contribuíram para a compre­
ensão da necessidade de educação defendem que a 
criança abandonada, mal-amada, poderá apresentar 
problemas. A missao dos pais é educar seus filhos, 
cons_iderando-os espíritos indestrutfve is" 

Heloísa Pires, escritora 

O caminho da educação 
E qua l o caminho que a educação teria de 

segu ir ? O próprio André Luiz en fa tiza: "Se estiver­
mos desarmados de elem en tos morais suscetíveis 
de alterar-nos a onda mental para a assimilação 
de recursos superiores, quase sempre tornamos 
à mesma perturbação e à m esma crueldade que 
nos assinalaram as experiências passadas. Nesse 
fenômeno reside a maior percen tagem das causas 
de insânia e criminalidade em todos os setores da 
civilizaç'io terrestre, porquanto é aí, nas chamadas 
predisposições mórbidas, que se rearticulam velhos 
conflitos, arrasando os melhores propósitos da alma, 
sempre que descure de si mesma." 

A escola do lar 
Nenhum outro centro educativo é mais impo r­

tante do que o la r. "O lar é o mais vigoroso cen tro 
de indução que conhecemos na Terra", diz André 
Luiz (Mecanismos da M ediunidade, cap. 16). E en­
fatiza: "O espírito reencarnado, no período infantil, 
recolhe dos pais os mapas de inclinação e conduta 
que lhe nortearão a exisrência." 

São os pais, portan to, q ue transmi tem aos filhos, 
permanentemente, estímulos educaciona is a través 
de idé ias, palavras e a tos. "Os pais devem mostra r o 
lado bom da vida aos seus fi lhos, levá-los a tratamen­
to espiri tual, realizar o Evangelho no Lar, consultar 
especialistas com psiqu ia tras, neurologistas e psico­
pedagogos, se preciso. E usar o diá logo, o exemplo, 
o amor, que traz l imites", declara Heloísa. 

Raseada no ensino dos espíritos quan to à in­
fluênc ia do lar na vida human a, M arlene ressalta 
q ue "a maioria esmagadora das c rianças encar­
nadas retra ta psicolog icamente os pais; são, pelo 

, 
E possível 
corrigir alguém? 

É possível "conse rtar" a criança que tenha prati­
cado furtos, roubos e a té assass inatos? Heloísa Pires 
c ita o ped iatra e ps ican alista inglês Donald Woods 
Winnicott (1 896-197 1) para d izer q ue sempre h á 
possibilidade de costurar pontas soltas na constru­
ção do pensamento . "Um terapeuta bom faz o que 
chamaríamos de m ilagres, se milagres exist issem. 
Um terapeuta magnífico é Jesus de Nazaré. Basta 
lembra r de Madalena e Paul o de Tarso", afirma. 

A advo~ada Marília acred ita que há casos fáceis e 
mais d ifrceis de reeducação. "Inúmeras crianças, com 
boa índole, convivem com verdadeiras quadrilhas de 
bandidos, sejam da perife ria ou de classes mais altas, 
desde os primeiros dias de sua vida. São crianças que 
têm como princípios a solidariedade, a sinceridade, a 
coragem na defesa de seus companheiros, empreen ­
dedorismo, por exemplo. Com o tempo, percebem 
os valores equivocados em que foram educadas. Se 
t iverem a oportunidade com novas atividades, serão 
cidadãs cumpridoras dos deveres fam iliares e sociais. 
Inclusive contribuem direta ou indiretamente para 
que a sociedade entenda o comportamen to dos que 
optaram pelo crime. Ex istem outros casos de perver­
sidades graves, e só com m uito estudo e trabalho de 
profissionais especializados e de familiares, somados ao 
amor de pessoas próx imas, é que alterarão um pouco 
ou muito esses atos numa encarnação", analisa . 

"Como vemos, a única maneira de vencer as cau­
sas profu ndas da criminalidade é oferecer às criaturas 
humanas material que as eduque mora lmente e lhes 
al tere a onda menta l negativa, de tal maneira 4ue 
consigam assimilar os recursos que vêm da espiritua­
lidade superior" , d iz Marlene. "André Luiz enfa tiza o 
que Kardec chama de educação moral, não apenas a 
instrução, mas a devida orientação mora l, sobrewdo 
basead a n as lições do Cristo", completa. 

M udanças 
A reeducação começa na gestação. A c riança 

tem d e receber, até os 7 anos, novo material 

menos por a lgum tempo, médiuns dos genitores, 
em virtude do ajustamento das ondas mentais que 
se estabe lece entre eles. Pa is e filhos alimentam-se 
reciprocamente a través dessa pennum constante de 
matéria menta l". 

De acordo com a méd ica, somente depois l.J UC as 
experiências fora do lctr se tornam mais fon es é que o~ 
fi lhos costumam alterar os moldes mentais recebidos 
dos genitores. Recorda 4ue existem outros centrns in ­
dutores importantes como as instituiçfies de ensino, as 
escolas profissionalizantes e as demais o fic inas de aç-::ío 
construt iva no seio da sociedade. "Não h á dúvida de 
que a escola será sempre um novo educandário para 
a criatura encarnada. Nela, os professores são orien­
tadores dos alunos, através do mesmo fenômeno de 
harmon ização das ondas menta is", ali.nna. 

"No entanto, o lar a inda é o centro ind utor po r 
excelênc ia . E, n a educação, não pod emos esq uece r 
a infl uência de companhe iros desencarnados, q ue 

"Nascemos em cada vida com uma bagagem, com a qual 
deveremos trabalhar para, aproveitando as oportunidades 
desta vida, aprimorá-la. O meio deve favorecer esse 
processo, mas nem sempre isso acontece, pois, vivendo 
egoisticamente, a sociedade costuma ser hostil com os 
menos favorecidos. O dever dos mais avançados é ajudar 
os mais fracos. como bem ensina a filosofia espírita. A 
existência de pessoas em desequilibrio, necessitadas de 
ajuda. impõe aos mais adiantados estender-lhes as mãos 
para ajudá-las a desenvolver o senso de moralidade" 

Jacira Silva, juíza 

"Haverá urn tempo em que a sociedade se voltará mais 
para a formação moral da pessoa humana, e esses 
problemas terão solução em mais curto tempo, porque 
o nosso ideal será o efetivo amar ao próximo como a 
nós mesmos" 

Marília de Castro, advogada 

educativo que lhe inspire mudanças para melhor. 
Os ed uc adores d eve m v isar princ ipalmente o 
aperfe içoamento dos impulso s mentais, sobre­
tudo dos q ue têut ma ior d ifú.: uldade . Reforma 
ínt ima e ed ucação moral são fundamentais. "A 
educa ·ão visa estimula r o 4ue temos de bom e 
ex tinguir vícios e tendê ncias n egat ivas", expl ica 
a escrito ra Helo ísa Pires. S egundo e la, a defic i­
ência n a educação, a falta d e trabalho dos pa is 
sufic ien temente bom e d e compreensão da vida 
co mo um a co ntinuação do mundo esp iritual é 
que fa zem com que garo tos, por exemplo , entrem 
no mundo d a c rimina lidade. 

podem muar negativamente, sendo responsáveis 
na maior parte das vezes por mudança de atitudes 
dos jovens, que passam a a presentar tendências 
inquietantes, sem 4ue os pais consigam reverter as 
situações negativas", lembra Marlene. 

Ass im, na pre coc id ~1de para o mal, vemos 
crian<,;.•s q ue lllril<~lll a I <LZ<.: l <I que faziam cm vidas 
anteriores, voltmn- c para a criminalidade porque 
não receheram csrímuln ,1lgun1 de rceducaç-âo, nem 
no centro indu to r do lar, nem na escola . Entre os 
1nais ca rentes , a SL 11 l t: g <lÇ<ILl d;~ b0n c,.-::íu da esco la 
a inda é mats gri tante , e acontece, muitas vezes, 
pllr lamentá v c i ~ de seu idus c desvios dos poderes 
const i ruídos. 

"Poderíamos ad mitir, como Lombroso, 4ue 
existem determinados casos de c riminosos natos. 
São esses q ue não receberam estím ulo algum de 
mudanç<t , através da educação amorosa, desde a 
mais tenra idade", finali za a médica. 

A juíza Jacira não vê outra saída senão o "investi­
mento no espírito". "Matar não faz outra co isa senão 
libertar o espírito pa ra ag ir ainda mais livremente . 
Punir, simplesmente , não vai gerar resultado produt i­
vo. O caminho é educar. Muitos podem argumentar 
que n iio va i ad iantar, que o que está perd ido está 
perdido. Mas o que fazer, e ntão? Sabemos que somos 
espíritos imorta is e temos a ete rnidade pela frente . 
Vamos educar, ainda que todo nosso trabalho só 
venha a apresentar bons resultados num futuro d is­
tante", alerta. A juíza ainda completa: "Esses casos 
não costumam apresenta r bons resultados de uma 
hora para outra. Sem pre requisitam um trabalho 
lento, demorado e persistente. Mas o ser h umano 
é perfectível , e por isso mesmo é capaz de mudar. 
Vários exemplos têm comprovado que vale a pen a 
invest ir no ser h umano, pois d ific ilmente uma pes­
soa bem traba lhada não produz nenhum resultado 
posit ivo", conclui. (Leia mais na página 5 ) 
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Mente e etiopatogenias 

O pensamento como gerador de patologias 
CLÁUDIA SANTOS 

Tácito Sgorlon, 3 7, é 
otorrinolaringologista e cirurgião 
da Cabeça e Pescoço, além de 
presidente da Associação 
Médico~Espírita de Ribeirão 
Preto. Abaixo, ele fala do 
pensamento, tema de palestra 
dada no último Medinesp, o 
congresso internacional da 
Associação Médico, Espírita 

Folha Espírita- Há muito já se sabe da impor­
tância dos pensamentos na vida das pessoas. É muito 
difundido, por exemplo, o valor dos pensamen tos 
positivos para atrair o bem e a prosperidade. Mas 
por que nos últimos tempos isso tem sido muito 
mais difundido? 

Tácito Sgorlon - Se formos avaliar como um 
todo, fala-se tudo muito negativamente. A mídia traz 
notícias negativas em excesso. Violência traz violên­
cia. Então, pode-se imaginar a carga mental negativa 
vivida hoje pelo nosso planeta. Mas começam a surgir 
núcleos para combatn o que está acontecendo, assim 
como discussões sobre coisas espirituais c os problemas 
pelos quais as pessoas estão passando. Nunca se viu 
tantos indivíduos com problem:1s como hoje e isso os 
faz buscar algo mais. É o sofrimento para o progresso. 

As pessoas tendem a pensar que, se estão bem 
de dinhe iro, não há necessidade de se buscar nada 
mais. Porque estar bem é estar bem materialmenre, 
pelo menos na visão de uma boa parte delas. Mas 
não somos seres materiais. Somos seres espirituais 
numa vivência material. E as pessoas começam a ter 
percepção disso. Daí a avalanche de livros de auto­
ajuda. Como sabemos, a maioria das doenças atuais 
tem fundo mental decorrente de desajuste desta ou 
de outr8 encarn <Jc,.':"io . 

FE - Essa avalanche de obras de auto-ajuda 
realmente ajuda ou é apenas um amontoado de 
páginas? 

espaço 
~-::::.- do leitor 

Benedito Valvassouras 

Sgorlon - Fazer palestras não traz evolução para 
ninguém, escrever livros, idem. Temos de tomar cui­
dado com alguns desses livros que estão saindo. Não 
adianta escrever livro bonito e ter atitudes ruins. Em 
muitos livros percebemos que o autor está mais preo­
cupado com quanto vai gerar de lucro do que instruir 
para mudar a consciência da h umanidade . Temos o 

. exemplo de Chico Xavier, que escreveu 439 livros 
' ' e exemplificou o que neles h avia. O que você acha 

que seria das obras do C hico se e le fumasse, ingerisse 
bebidas alcoólicas freqüentemente e tivesse desen­
carnado através do suicídio? Qual a credibilidade 
que teria o seu trabalho? Alguém iria ler algum livro 
e acredi tar que aquilo que está escrito é verdadeiro? 
Por isso as noss::~s ::J titudes e 8çôes si'ío sober8n ::Js ~s 
nossas palavras. 

FE - Qual o valor da palavra? 
Sgorlon - A palavra é o reflexo do nosso ser, 

daí a sua importânc ia. A palavra falada impregna a 
energia decorrente de quem a emite. O pensamento 
é energia . Com a le i do progresso sempre atuante, 
as pessoas começam a quest ionar o q ue somos e 
qual a nossa função perante a v ida. Assim, com 
essa reflexão, iniciam a mudança do pensamento 
com re lação ao intrapessoal e interpessoal. Falam 
de amor, paz, trabalh o, h armonia, honestidade e 
dão rece itas de como deve ser a vida. As pessoas 
estão começando a buscar isso, porém só buscar não 
adianta, é necessário prat icar. O Espiritismo está se 

disseminando com base sólid::t. Sem mi l::tgre, mitos 
ou dogmas. As explicações são incontestáveis. No 
entan to só ler livros espíritas não traz evolução para 
ninguém e nem torna a pessoa espírita. Mas a prática 
sim. Por que será que Jesus é tão respeitado? Tanto 
para encarnados quanto para desencarnados? Porque 
tudo o que e le fa lou e le fez. Ele demonstrou. Se não 
tivéssemos os exemplos ... Ele veio e exempli ficou 
tudo . Kardec orienta que fora da caridade não há 
salvação. O que é caridade ? Caridade é o amor em 
prática. Fo i o que o C risto exerceu. 

FE- Onde são fabricados os pensamentos? 
Sgprlon - Quem dá essa despolarização no neu­

réin io ·é o espírito. O pensamento evolui~ e trouxe ::1 

inteligência, que trouxe a responsabilidade através 
do livre-arbítrio. Você tem o poder de decidir o que 
é certo e o que é errado. Nós temos esse poder de 
discernir o bem do mal, o amor do rancor. 

FE - Existe uma química específica do pensa­
mento nocivo? 

Sgorlon - N o pensamen to, não só negativo 
quanto positivo, estamos vivenciando uma idéia. 
Quando estou na matéria, eu posso enganar. Posso 
d izer uma coisa e pensar outra. No mundo esp iritual 
isso não é possível. Quando falamos coisas boas, atra­
ímos coisas boas também . Se pensamos algo ru im, 
estamos vivenciando essa históri::~, desencade::mdo 
uma área cerebral, igual ao momento em que nós 
participamos dessa história. Desencadeamos, então, 
uma cascata ho rmon al de estresse. Agora, o que 
muda é o tempo. Esse tempo que decorreu da históri8 
até você pensar n ela hoje. Porque você pode pensar 
de uma forma mais h armônica ou até de uma forma 
mais revoltada sobre uma situação anterior. Você 
pode relembrar uma h istória e ter mais mágoa, rele m­
brando, ou te r uma sensação mais caridosa. Quan to 
menos você tocar em assuntos de uma históri8 ruim 
que ocorreu no passado, m<Jis difícil se torn::J você 
relembrar essa história. Você desloca a informação 
ruim para uma área mais remota do cérebro. Por 
isso temos de parar de falar em coisas ruins. Se as 
relembramos, a informa<,:ão volta para uma área mais 

f;íci l do cérebro. Devemos esquecer as cois<Js ruins, 
filtrar as informações e pensar nas idéias boas, pois 
a freqüênc ia de onda de um pensamento positivo é 
muito maior do que a de um negativo, ger<Jndo uma 
vibraçd.o mais harmônica n aquele que o em itiu. 

FE - O bom pensamento pode reverter doen­
ças? 

Sgorlon -Como estamos na m<Jtéria, quando a 
doença chega está nela também. Nossa onda mental 
e nossas atitudes têm a ver com nossas doenças. 
Às vezes e las são um "cutucão" para nos avisar 
que devemos mudar uma conduta, por exemplo. 
O pensamento positivo a ltera nosso perispírito · 
(que tem p l::~st i c id::~de) em di reÇ'i'ío à cur::J re::~l e, 8 , 
partir daí, va i refletir no corpo somático para a cura . · 
da doença fís ica. Além disso, o pensamento atua 
diretamente nas noss::~s cé lulas par8 uma melhor . 
resposta terapêutica. 

FE - Algum remédio pode mudar nosso pen­
samento? 

Sgorlon - Não. Temos ele evitar falar em coisas 
ruins. Mudar nossa perspectiva mental. Se uma pessoa 
estiver fa lando mal de <Jiguém, não devemos ouvir. 
Não devemos também ver coisas ruins, porque elas 
podem ficar registradas no nosso cérebro. O impor­
tante é filtra r aquilo que é bom. Isso leva tempo, 
ded ic::~Ç'io e esforço, m::~s rodo mundo chega l;í! 

FE - Quando Jesus realizava curas, muitas vezes 
dizia: "Vai, a tua fé te salvou." Podemos dizer que 
os chamados milagres estão ligados ao poder do 
pensamento? 

Sgorlon - Como espírita , não uso a palavra mila­
gre. Tudo tem explicação. As cur::~s de Jesus são cur::~s 
físico-químicas sim! Tudo depende do ser. E ele clava 
força para as pessoas, dizendo que a fé as tinha curado, 
ou sep, ele promovi ::~ a 8utocura. Ele não curou todos, 
pois a cur::~ depende do méd ico e do p::~c i ente. 

Sobre o poder do pensamento, recomendamos a 
leitura de O Dom da Medi unidade e A Obsessão e suas 

Máscaras, de Marlene Nobre, da FE Editora; Em Dois 
Mundos e, de André Luiz 

"Termo 'anencéfalo' gera conceitos equ ivocados" 
Prezada I rvênia Prada. Li seu artigo sobre o assunto 

na edição de outubro da Revista Internacional de Es­
pirit ismo. A senhora r~cha que Chico Xavier espírito 
discordaria da sua opinião? N em eu. Mas no livro 
Chicn Xavier Responde, da Livraria Espírita Ediçi5es 
"Pedro e Paulo", edição de 2007, supostamente ditado 
por Chico Xavier já desencam ado ao respeitado mé­
dium Carlos Baccelli, o autor espiritual não defende 
a continuação da gra videz de anencéfafos. Peçn por 
gentileza, primeiro, que a senhora confira a transcrição 
abaixo do diálogo entre médium c espíriro que extraí 
das páginas 136 a 139 do livro e, depois, m e dê sua 
opinião. Seria mesmo Chico Xavier? 

P: Você é contra ou a favor do abortamen to, 
em casos em que o feto esteja se desenvolvendo 
sem cérebro? 

R : Creio que o assunto seja pertinen te ao 
livre-arbítrio dos genitores, especialmen te ao da 
mãe, mas, qual o sign ificado de se levar a termo 
uma gestação que, com os modernos recursos da 
Medicina, já se sabe de antemão com prometida 
do ponto de vista gen ético? N ão seria penalizar, 
desnecessariamente, os familiares? 

P: A M edicina, todavia, não pode com eter 
enganos? 

R: Tudo o que é humano é passível de erro, mas 
não nos apoiemos em sofismas da inteligência para 
justificar ponms de vista extremistas que a Doutrina 
Espírita não defende. 

P: Impedir o espírito de reencarnar em um 
corpo sem cérebro n ão ser ia frustrar-lh e a posri-
bilidade de reajuste? , 

R: O espírito não reencarna n um corpo que se 
forma sem cérebro. 

P: Se o corpo humano se estrutura a partir 
do corpo espiritual, como interpretar o caso do 
anencéfalo, ou seja, do feto que se desen volve 
sem o órgão cereb ral? 

R : Na maioria das vezes, trata-se de fenômeno 
· pertin ente às leis da matéria, constituindo-se em 
' prova para os pais que, em vidas an teriores, não 

souberam honrar os compromissos em que agora 
se frustram . 

P: O caso do an encéfalo que, aliás, t em sido 
muito d ebatido n a atua l-idade, é uma questão 

1 gen ét ica o u espiritual? 
1 R: A causa determinante, para os que nele se 
1 envolvem, é sempre de ordem espiritual. 
: P: O s "espíritos ovóides" não poderiam reen-
l carnar em tais condições? 
'I R: Se nos "espíritos ovóides" a atividade intelec­
;l tual pode se apresentar transitoriamen te suspensa, 
1
, não sign ifica que tenhr~m se desprovido de cérebro. 
.· P: M as concordar com o abortamento em ta is 
: circunstân cias n ão seria endossar a eu tanásia? 

R : Repetimos: onde não mais existe vida inte­
: lectual e moral em ati1ridade, a prática da eutanásia 
n ão se caracteriza. 

P: Como saber se n ão mais exist e vida inte­
lectua l e moral em a tividade ? 

R: A C iência, cada vez mais, disporá de sofis­
ticados recursos técnicos para que não incorra em 
lamentáveis equívocos de diagnóstico. 

Fiquemos em paz, com j esus. 
Maurício B evilacqua (São Paulo - SP) 

Prezado Mauríc io 
Eu não tenho como afirmar se a autoria espi­

r itual é mesmo d e .C hico, embora o respeito ao 
méd ium Carlos Baccelli. O que podemos fazer é 
analisar criticamente o teor d a men sagem . Vamos 
começar pela expressão que considero verdade ira: 

céfa los" (demo nstrei n o art igo q ue a ligação da 
con sciê nc ia se faz no tronco cerebral a lto). A ch o 
que a única siruaç.':"io para a qual e le se ajustaria 
seria a dos "fetos" monstruosos, sem organização 
morfológica, sem nenhuma característ ica humana, 
conforme também está elucidado no artigo . Esses 
seriam os casos de gestação "sem" espírito. 

Concluindo, sendo o u n ão a mensagem proce­
dente de C h ico Xavier, n ão a vejo como expressão 
favoráve l ao aborramenro do cham::~do "::~nencéf::~ ­

lo". Se fosse, com certeza não eria do C hico, pois 
toda a sua v ida de misericórdia e bondade não se 
coadunari8 com esse ato de vio lência e desumanida-

de que é o de arvorar-se em destruir a vida alhe ia. 
Também ach o verdade ira a expressão de que "a • 

ciência, cada vez mais, d isporá de sofisticados recur­
sos técnicos para q ue não incorra em lamentáveis 
equívocos de d iagnóst ico" . O q ue a c iênc ia já está 
mostrando é que o ch amado "anencéfalo" não é 
anencéfalo, conceito q ue por si só poderá eliminar 
toda essa confusão em torno d e uma questão ele­
mentar que é a de se respeitar a vida. 

Fraterno abraço, 

l rvênia Prada, 

membro da Associação Médico-Espírita do Brasil " "O esp íri to não encarna n um corpo sem cérebro" 
(en tenda -se encéfalo ). Em vários momentos do 
artigo, insisto com o conceito d e que num feto que 
se dese nvolve de man e ira organ izada , dentro do 
útero materno , com batimentos cardíacos e out ras 
funções v iscera is, encontra-se preservada, pelo me­
nos, a porção profunda do encéfalo (tronco cerebra l 
a lto) . Portanto, n ão é um feto sem cérebro, n ão é 
um anencéfalo , e "tem", sim, espírito, ou. melhor, 
é um espírito em processo encarnató rio . Por isso 
também insist i tanto no fato de que este termo 
"anencéfalo", ut ilizado de maneira inadequada, gera 
conceitos equivocados e comport amentos também 
eq uivocados. 

A ÉTICA ESPÍRITA 
E O OPERADOR DO DIREITO 

Maria Odete Duque Bertasi e Eduardo Ferreira Valeria 

O utra coisa, vamos ao trech o: "O nde não m ais 
ex iste vida inte lectua l e moral em ativ idade, a 
prática da eutan ásia não se caracteriza". Em m inha 
le itura, esse trech o n ão se refere aos fetos "anen -

Adquira o DVD do seminário R$25,oo 
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Se você gosta de se manter bem informado sobre o 
Movimento Espírita e obter interpretações da Doutrina para 
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CAPÍTULO 19 

A jovem desencarnada 
Momentos antes da saída de Lísias com os 

outros jovens para a lgumas horas de repouso 
e lazer, A ndré Luiz soube q ue uma neta de O. 
La ura, recém-desencarnada, também estava 
hospedada na casa. 

A sós com a dona da casa , o médico perguntou 
por que a neta não comparecer.a à mesa para 
jantar com a família. E a avó replicou: Aqui, 
não trazemos à mesa qualquer pessoa que se 
manifeste perturbada ou desgostosa . Como a 
neta estava muito nervosa e inquieta, cm estado 
de esgotamento nervoso, em itia fluidos pesados 
4ue se misturavam aos a limentos, por isso t inha 
de fazer as refeições sozinha. Ao descncarnar, 
a jovem passou 15 dias em forte sonolênc ia no 
Umbra l; a rigor, deveria ter sido levada ao pa rque 
hospitalar da colônia, mas o ministro Couceiro 
ach ou melhor situá- la sob os cuidados diretos 
da avó. 

André Luiz pediu para conh ecê-la. La ura 
introduziu-o à jovem como sendo um irmão, 
que vo ltara da esfera física há pouco tempo . E 
explicou ao visitante que Eloísa se encontrava 
ass im por ter desencarnado vítima de tube rc u­
lose. A doença d e ixara-lhe marca. profundas, 
mas ela a aco nselhava a ma nt r o o timismo e 
a coragem. A jovem caiu em pranros. Laura 
acaricio u-a e pediu- lhe para reagir contra a 
tristeza. E explicou: Essas impressões são os 
resultados da educação religiosa deficiente, 
nada mais. Lembrou-lh e ainda que sua mãe 
chegaria em breve e que não deveria espe rar 
fide lidade do noivo que deixara na Terra. Elo ísa 
estava inconsolável , porque acreditava que o 
noivo não desposaria outra. 

Na tentativa de conter o pranto da jovem, 
André Luiz retomou o diálogo perguntando 
de o nd e ela viera e o que h av ia acontecido. 
Ela expl icou que v inha da c idade do Rio de 
Janeiro, o nde lutara durante oito meses contra 
a doença. Fa lou d o seu imenso pesar po r ter 
transmitido a m o léstia à sua que rid a mãe e 
por constatar o grande padecimento do n o ivo. 
Mais uma vez, a avó interferiu le mbrando que 
n a Terra somos levados a con sidera r que não 

existe sofrimento maior que o nosso, n o entan­
to, isso não é verdade, h á pessoas que sofrem 
muito m a is. Q uanto ao no ivo, assegurou -lhe 
que e le n ão tinha co ndições de guarda r-lhe 
fidelidade . 

"Amor iluminado não é para qualquer cria­
tura humana. Conserva, portanto, o teu oti­
mismo . Poderás auxiliá-lo, sem dúvida, muitas 
vezes, ·mas no que concerne à união conjugal, 
quando puderes excursionar às esferas do pla­
neta, em nossa companhia, já o encontrarás 
casado com outra." 

Apesar das explicações, Eloísa n ão se con­
fo rmava. Diante do quadro d e n egação e n a 
tentat iva d e n ão c rjar novas expectat ivas, a 
avó foi incis iva, fez a ne t a recordar a a miga 
q ue deixa ra n a Terra, Maria da Luz, re velan ­
do- lhe que o n o ivo a e nvo lvera em vibrações 
a m orosas, d esde o m o m e nto e m que soube 
que sua mo léstia a levaria irreversivelmente 
à morte. Ele vai se casar com ela. Eloísa, e m 
p rantos , la mento u: Justo com a minha m e lho r 
amiga! 

Não será, porém, mais agradável confiá-lo 
aos cuidados de uma criatura irmã? E Laura 
lembro u que é muito m ais vantajoso deixar 
a lg uém quer ido junto a um coração a migo. 
E para en cerra r o assunto concluiu : "Sei a 
causa do teu pranto, filhinha: nasce da 
terra in culta do nosso milenário egoísmo, da 
nossa r e nitente vaidade humana. Entretan­
to, a vovó não t e fala para ferir , mas para 
acordar." 

Pontos para estudo 
1) Pessoa doente não deve fazer pa rte da mesa 

de refeições. 
2 ) A maioria dos desencarnados passa pelo 

Umbral n a fase de torpor. 
3) No a lé m , familiares acolhem parentes 

desencarnados em seus lares . 
4) As religiões não preparam as pessoas para 

a morte . 
5) Despreparo para lidar com os laços afe­

tivos. 

CAPÍTULO 20 

Noções de lar 
Após a visita aos aposentos de Elo ísa, A ndré Luiz 

continuou conversando com Laura para aprimorar seus 
conhecimentos. Perguntou se ela tinha atribuiç3es fora 
da casa. Sim; vivemos numa cidade de transição ( ... ) , 
as finalidades da colônia residem no trabalho e no 
aprendizado. As almas femininas, aqui, assumem 
numerosas obrigações, preparando-se para voltar ao 
planeta ou para ascender a esferas mais altas. 

Explicou gue o lar terrestre tentava copiar a estru­
tura doméstica da colônia, mas não conseguia devido 
ao forte cultivo do egoísmo. Por sofrer com isso, pediu 
orientação a um grande instrutor do Mini tério do 
Esclarecimento. 

O orientador, muito versado em Matemática, fez· 
nos sentir que o lar é como se fura um ângulo reto nas 
Unhas do plano da evolução humana. A reta vertical 
é o sentimento feminino, envolvido nas inspirações 
criadoras da vida. A reta horizontal é o sentimento 
mascuüno ( .. . ).O lar é o sagrado vértice onde o ho­
mem e a mulher se encontram para o entendimento 
indispensável. É templo, onde as criaturas devem se 
unir espiritual antes que corporalmente. 

Sociólogos te rrenos dizem que o instituto da 
família está ameaçado, entretanto, o lar é conquista 
ublime, que os homens só conseguirão lentamente. 

Direitos e deveres a inda não são legitimamente 
partilhados. Na maioria dos casos, os casais ter­
restres passam as horas sagradas do dia vivendo a 
indiferença ou o egoísmo feroz. 

A mulher não se decide a animar o marido em seus 
deveres e compromissos de trabalho; o homem, por 
sua vez, n ão voa junto com ela no mesmo diapasão 
de carinho. Enquanto ela fala nos fi lhinhos, ele ex- . 
cursiona pelos negócios; se ele examina dificuldades 
no trabalho, a mente dela está distante, pensando em 
moda. Não se forma, assim, o ângulo de 90 graus; não 
há o encontro das duas linhas. 

André Luiz lamentou que esses conceitos ainda não 
fossem compreendidos na Terra. Laura explicou que 
é uma questão de amadurecimento espiritual. Raros 
reconhecem que o lar é instituição essencialmente 
divina e que se deve viver, dentro 'de suas portas, com 
todo o coração e com toda a alma. 

No começo do relacionamento, tudo são rosas, 
depois, em plena vida conjugal, os cônjuges voltam 

aos velhos vícios mentais e passam a viver no estre ito 
círculo pessoal, perdendo, finalmente, a camaradagem 
e o gosto de conversar. Na atual fase terrena, há rarís­
simas uniões de almas gêmeas, reduzidos matrimô­
nios entre almas afins, e esmagadora percentagem 
de ligações de resgate. O maior número de casais 
humanos é constituído de verdadeiros forçados, sob 
algemas. 

Voltando ao tema inic ial, Laura esclareceu que 
as almas femininas em Nosso Lar devem aprender a 
ser mães, esposas e missionárias, fugi ndo da piedosa 
ociosidade no lar o u dos muitos anos de servidão. 
A mulher não pode ir ao duelo com os homens 
( ... ) A colônia oferece- lhes nobres serviços de 
extensão do lar, como a enfermagem e o ensino, 
entre outros. "Dentro de casa, a inspiração; fora 
dela, a atividade. Uma não viverá sem a outra." 
E exemplificou com as próprias tarefas que lhe são 
atribuídas. Quando o Ministério do Auxílio envia 
crianças à sua casa para que cuide delas, suas horas 
de trabalho são contadas e m dobro. Essa medida 
ressalta a importância que a cidade confe re à função 
mate rnal. Q uando n ão age como tal, permanece 
nos deveres diuturnos de enfermagem, trabalhan­
do 48 horas semanais. "Oito horas de atividades 
no interesse coletivo é programa fácil a todos. 
Sentir-me-ia envergonhada se não o executasse 
também." 

Pontos para estudo 
1) Habitantes de Nosso Lar alçam a plano mais 

alto ou reencarnam. 
2) Lar terrestre está em consrrução, evoluirá com 

o desaparecimento do egoísmo. 
3) Lar: linha vertical e horizontal em ângulo de 

90 graus. 
4) Analisar as causas de desencontros. 
5) E as de encontros: mais camaradagem e gosto 

de conversar. 
6) Atribuiç3es da mulher em Nosso Lar: 48 horas 

semanais de traba lho . 
7) Importância da fi.mção maternal. 

Organização: Marlene Nobre 

Colaboração: Walther Graciano Júnior 
.. . 

Ex-ministro divulga Espiritismo 
WELLINGTON BALBO 

Primoroso o artigo de Miguel Reale Júnior, ex-mi­
nistro da Justiça, publicado no jorna l O Estado de São 
Paulo (3/1/2009), trazendo à tona a vida de Cesare 
Lombroso, sua adesão ao Espiritismo e experiências 
acerca da mediunidade, comprovando, por intenné­
d io dos fatos, a ex istência da alma e a continuação 
da vida. A propósito, afirma o autor do artigo que 
Cesare Lombroso, antes de aderir ao Espiritismo, 
ridicularizou a Doutrina codificada por Kardec. 

No entanto, o destino reservava surpresas ao pai da 
Antropologia C riminal. Sua conversão às idéias que 
desprezara anteriormente deveu-se não a mágicas ou 
revelaç5es, mas sim a situações vivenciadas por ele. 
Como a maioria dos cientistas, Lombroso necessitava 
de um uni verso palpável para se apoiar. A intenção do 
presente artigo, porém, não é aprofundar a d iscussão 
sobre a adesão de Lombroso ao Espiritismo, mas, sim, 
mostrar a respeitabilidade e cred ibilidade adquirida 
pela Doutrina dos Espíritos durante seus pouco mais 
de 150 anos de existência. 

G raças ao mericu loso e sério trabalho e laborado 
por A llan Kardec, passando pela implantação das 

Vivências alteraram a 
tese de Cesare Lombroso 

Cesare Lombroso nasceu em Verona. cidade da re­
gião do Vêneto, na Itália, em 18 de novembro de 1835. 
Estudou Medicina na Lombard ia, onde se formou pela 
Universidade de Pavia, em 1858. Em 1859 serve, em 
Pádua e Viena, como médico militar na campanha contra 
os "Brigantaggio" e publica nesse ano um estudo sobre os 
ferimentos das armas de fogo. Foi professor de Psiquiatria 
na Universidade de Pavia (1862/1876), transferindo-se 
a seguir para a Universidade de Turim onde leciona Me­
dicina Legal (1876). Psiquiatria (1896) e Antropologia 
Criminal (1905). Escreveu dentre outros La Medicina 
Legale deii 'Aiienazione (1873), Cuomo Criminal e (1875). 
Cuomo Delinquente (1876). Cantisemitismo e I e Scienze 
Moderne (1894), 11 Crimine, Causa e Rimedi (1899), 
síntese dos trabalhos precedentes. 

Em 1871 assume a direção do asilo mental de Pesaro 
(1871/1876). A bibliografia de Lombroso abrange áreas da 
Antropologia, Sociologia Criminal. Psicologia. Crimino­
logia, Filosofia e Medicina. Em 1891 realiza experiências 
com a médium Eusápia Paladino. sendo os trabalhos 
seguidos por uma comissão composta por Schiaparelli , 
diretor do Observatório de Milão; Gerosa, catedrático de 
Física; Ermacora. doutor em Fi losofia, de Munique; e 
Charles Richet. professor da Universidade de Paris. 

Lombroso foi e é muito respeitado não só pela sua obs­
tinação em investigar fatos como pela nobreza em rever 
posições anteriores. Isso aconteceu na área da Medicina, 
quando verificou a inconsistência da sua tese de que o 
criminoso seria apenas fruto de um determinismo here­
ditário e o convencimento ante as experiências espíritas 
comprovadas que o levaram de crítico a admirador. 

idéias espíritas pelos seus sucessores e também pelas 
gigantescas obras socia is promovidas pelas insti­
tuições espíritas, é que hoje o Espiritismo goza de 
grande simpatia na sociedade brasileira. Se Cesare 
Lombroso e mais tantos outros membros da comuni­
dade científica esposaram os postulados codificados 
por A llan Kardec, é porque houve seriedade e zelo, 
dedicação e persistência na transmissão dos conce i­
tos oriundos da espiritualidade maior. 

Se, atualmente, novelas, revistas, jo rnais e reporta­
gens são elaboradas sobre a Doutrina Espírita, é porque 
ela usufrui de bom trânsito na sociedade, agradando 
a diversos níveis culturais. Enfim, não há como negar 
isso, ou seja, é evidente que a credibilidade conquistada 
é fruto de empenho e persistência por parte dos divul­
gadores. Como esquecer Eurípedes Barsanulfo, Cairbar 
Schutel, Herculano Pires, C hico Xavier e tantos outros 
que empenharam suas vidas em prol da transmissão dos 
ideais da espiritualidade?Como esquecer os seareiros da 
atualidade, ta is como Divaldo Franco, Raul Te ixeira, 
Richard S imonetti, Marlene Nobre e tantos homens 
e mulheres que se desdobram em favor do Espiritismo? 
A liás, o espaço é pequeno para homenagear tantos 
bons divulgadores da Doutrina Espírita. 

O artigo de Miguel Real e Júnior, publicado em ex­
pressivo jornal de nosso país, é sinal de que o caminho 
para a divulgação espírita está aberto. Mostra ainda que 
estamos no rumo certo, não obstante as dificuldades 
enfrentadas por todos nós em face de nosso estágio de 
evolução. O avanço na divulgação espírita é inegável. 
Falta-nos, talvez, melhor comunicação com a juventu­
de. Mas, com criatividade e ousadia, podemos quebrar 
essa barreira que separa as geraç3es. 

É hora, portanto, de fazermos ainda ma is pe la 
d ivulgação das idé ias espíritas. Seja na elaboração 
de artigos e livros, seja na assistênc ia socia l e prin­
c ipalmente oferecendo bons exemplos de conduta e 
amor ao próximo é que seremos de fato d ivulgadores 
da Doutrina Espírita a contagiar toda sociedade 
com as glórias da construção de um mundo novo, 
calcado no respeito e frate rnidade. 

O campo foi arado com suor, as sementes estão 
plantadas, cabe-nos, pois, dar continuidade à cami­
nhada de proliferação do ideal espírita, transmitindo 
a mensagem com clareza e elegância como fazia A llan 
Kardec, sem descuidar dos bons exemplos, é claro. O 
artigo publicado no jornal O Estado de São Paulo é um 
apelo da espiritualidade aos espíritas. Não há tempo a 
perder, mãos à obra. 

• Wellington Balbo, 33, reside, trabalha e milita no 
Movimento Espírita de Bauru (SP). Escritor espírita, é autor 
dos livros Lições da História Humana e Reflexões sobre 
o Mundo Contemporâneo. É formado em Administração 
de Empresas. 

Fonte de pesquisas: http://www.riUessioni.it/enciclopedia/!ombroso.hlm, Barsa, Wikipédia e ABC do Espiritismo, http://www.esplritismogi.com.br 

lnterne1 

Lombroso: respeitado pela sua obstinação em investigar fatos e a nobreza em rever posições 
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Segurança de possuir sentimentos .. 
CRI STIANE RIBEIRO ASSIS 

Se você rem filho, já deve ter, em algum momento, 
ordenado a e le que colocasse um casaco em um dia de 
frio no qual ele estava brincando ao ar livre. E, cer­
tamente, deve ter dito que ele devia fazer isso porque 
estava frio. Essa é uma preocupação mais do que justifi­
cada para qualquer pai ou mãe que sabe o quanto todos 
vão sofrer se a criança ficar doente por causa de um 
descuido. Serão dias e noites de febre, medicamentos 
e preocupações. Mas você já se perguntou se seu fi lho 
estava realmente com fr io naquele momento? 

Segundo a escritora Dorothy C. Briggs, em seu 
livro A Auw-Estima do seu Filho, essa é uma das 
muitas maneiras que nós, pais, remos de não permitir 
que nossos fi lhos renham seus próprios sentimentos 
e percepções. Dizemos a eles que suas emoções estão 
erradas, que são impróprias e até mesmo que não 
existem. E agravamos o erro dctcm1inando quais os 
sentimentos adequados para a ocasião. Isso não quer 
dizer que devemos deix::~r nossos fi lhos sem blus::t ::tté 
que sint<nn frio. Contudo, ao oferecer-lhes a blusa, 
podemos dizer: "Você está correndo agora e pode não 
perceber n quanto está frio. Mas eu quero que coloque 
essa blusa para não flcar doente." I 

A segurança psicológica é enfraquecida yuapdo 
a propriedade dos sentimentos é negada. Agindo 
assim, você continuará rendo o que quer (que seu 
filho coloque a blusa), mas possibilitará a ele perce­
ber por que não está com frio naquele momento. 

Quando você determina os sentimentos que a 
criança deve ter, está literalmente pedindo a ela que 
abandone a posse de suas experiênc ias pessoa is, ínti­
mas. Mas ela não pode fazer isso. Ela não tem o poder 
de fabricar emoções: só pode reprimi-las ou fingir. 
Contudo, as emoções ocultas continuam vivas e, a 
longo prdzo, invariavelmente, dão a última palavra. 
Além disso, quando a criança percebe, repetidamente, 
que só será aceita se for cóRia de seus pais e professores, 
sua personalidade e sua segurança são ameaçadas. 

papo 
cabeça 

O uso indiscriminado 
da 'pílula do dia seguinte' 
W ALT H E R G RA C IANO JÚNIOR 

A falta de informa(,.'ão associada ao iníc io da 
vida scxucd cada vez mais cedo, por volta de l3 
anos, faz com que jovens arrisquem a própria vida 
com o uso de medica mentos indev idos e abon os 
clandest inos. É o caso do uso indiscriminado da 
"pílul::l do dia seguinte", co mo é chamado popu­
la rmente o med icamento . 

A confusão é tão grande que as garotas estão to­
mando a pílula como anticoncepciona l. Na verdade, 
o que desconhecem é que, diferentemente de alguns 
anticoncepcionais, o medicamento não pcnnite a im­
planta<,.'ão do embrião no útero, ou seja, é ahortivo. 

Pesq uisa rea lizada em São Pau lo com 6.308 
a lunos de escolas particulares reve la que 22% dos 
1.383 Ct)m v ida sexua l at iva usaram a pílula do d ia 
seguinte para evitar a gravidez. Q uase 20% desses 
jove•1s já tiveram relação sexual com pelo menos 
c inco parce iros. E 14% já fi zeram sexo com alguém 
que conheceram pe la inre rnet. É o caso de Gabrie ­
la (nome alterado a pedido da fome), ge rente de 
consulta ria de web e marketing, de 21 anos. "Use i 
a pílula umas 20 vezes já . No carnaval, cheguei a 
usar por sete dias seguidos, porque fazia sexo e ficava 
com a consciênc ia pesada". 

De acordo com o dr. Mauríc io de Souza Lima, 
do Hospita l das C línicas de São Paulo, a utilização 
da pílula do dia seguinte no mesmo mês provoca 
uma carga ho rmonal exagerada, pois possui uma 
q ua ntidad e de hormô nio s equiva lente a o ito 
p ílulas convenc iona is . Entre outros problemas, 
pod e oca ionar irregularidade menstrua l, dor no 
pe ito e fluxo de men struação ac ima do normal. 
"Cnmo se trata de uma droga rela tivamente nova, 

.l 

a inda não há estudos sufic ientes obre o perigos a 
longo prazo. Um dos rece ios é que a a lta dosagem 
hormo na l aumen te os riscos de cânce r de m ama", 
diz o médico. 

O que surpreende mais no resultado da pesquisa 
é que a grande maioria das jovens e seus parceiros, 
obviamente, está mui to assustada com a grav idez 
" indeseJada" c pouco preocupada com as doenças 
sexualmente transmissíveis. Ignora que hoje um 
dos gru pos que é foco de maior a tenção por parte 
d as autoridades é justamente o das garotas jovens, 
em que, por exemplo, a taxa de casos novos de 
Aids já supera a de ga ro tos contaminados. Sem 
fa la r nas questões ligadas ao sentimento, respeito 
e responsabilidade com o próprio corpo . 

Vale refletir sobre o ensinamento de André Luiz 
no livro Sexo e Destino, psicografi a de C h ico Xavier, 
quando, em visita a um local destinado à educação 
sexual no plano espiritual, denominado Instituto 
"Almas Irmãs", é informado que de cada 100 alunos 
descncarnados necessitados de reeducação sexual 
que procuraram aplicar na existênc ia corpórea os 
ensinamentos ali co lhidos, o resultado era: 

• 34 fracassaram , retornando à vida espirit ual 
onerados com novas dívidas. 

• 26 melhoraram ligeiramente , embora imper­
fe itamen te. 

• 22 registraram alguma melhora. 
• 18, somenre 18, venceram nos compromissos 

da reencarnação. 

Walther Graciano Júnior 

é pedagogo (graciano@folhaespirita.com.br) 

INSTITUTO BAIRRAL 
Clínicas Psiquiátricas 

BAIRRAL 

Tratamento em unidades específicas para cada perfil 
diagnóstico, cada uma delas dotada de sua própria equipe 
técnica multíprofissional. As edificações situam-se em meio a 
40 hectares de área verde, dispondo em sua infra-estrutura 
de piscinas, quadras poliesportivas, gramados de futebol, 
cancha de bochas, quadras de tênis, cine-teatro, ateliês de 
terapia ocupacional e extensas áreas de convívio. 
O Instituto Bairral é mantido pela Fundação Espírita "Américo 
Bairral", entidade filantrópica sem fins lucrativos, e localiza-se 
a 170 km de São Paulo, na região das estâncias de Águas de 
Lindóia e Serra Negra. Mantém convênios com as principais 
entidades e planos de saúde. 

Rua Dr Hortêncio Pereira da Silva, 313- Fone (19) 3863-9400 
ITAPIRA(SP) - CEP 13970-905 

E-mail: bairral@bairral.com.br- Site: .bairral.com.br 

cantinhO do 
evangelizador 

Devemos lembrar que o surpreendente não é qu~ 
as crianças reajam de forma diferente, mas que se pa­
reçam. Cada ser humano é um acontecimento único e 
não se repete. E a essa individualidade agradecemos 0 

fato de não existirem duas crianças com comportamen: 
tos e preferências totalmente iguais, nem mesmo entre 
os gêmeos idênticos. O respeito à individualidade de 
seu filho demonstrará que você realmente se importa 
com ele. Você só poderá dar segurança aos seus fi.lhüS ' 
quando aceitar as diferenças sem, com isso, retirar a 
sua aprovação. O ponto de vista da criança é, para 'ela, 
tão válido quanto a sua opinião é para você. 

Se você tem d ificuldade em aceitar as difere~ç;s 
nos outros, isso pode ser conseqüência de sua báixa 
auto-estima. A pessoa que não tem um sentimento I 
forre de seu valor é ameaçada pelas diferençás, 
part icularmente em sua família. Ela precisa que a 
família aprove seus vários pontos de vista, de mo do 
que possa acreditar neles. Essa pessoa precisa de 
apoio exterio r para confirmar sua auto- imagem. 
Quando não recebe esse apoio , começa a se sentir 
ans iosa, rejeitada ou não amada. 

Mas deixar que a criança seja dona de seus 
sen ti mentos não q ue r dizer que devemos deixá-la 
fazer tudo o q ue quer. H á uma grande diferença 
entre impedir um ato e impor uma emoção. O com­
portamento precisa, com freqüência, ser contido. 
Estamos falando apenas em liberdade de sentir, não 
da liberdade de agir. Sabendo que pode ter seus 
próprios sentimentos e certa de que seus pais estãó 
ao seu lado para guiá-la, a criança crescerá confiante 
de que possui instrumentos pa ra contribuir com o 
mundo em que vive. 

Cristiane Ribeiro Assis é ginecologista e obstetra, 

com especialização em Medicina Fetal, e autora do 

livro Gestação: Encontro entre Almas. da FE Editora 

(cris@folhaespirita.com.br) 

A primeira entrevista de 
Chico Xavier para tevê em OVO· 

~ 

Em u111 DVD me morável pa ra <1 h is tó ri a do 
Esp iritismn, o documcn tarist <t Oceano Vi e ira de 
M elo, at ravés da Ve rsátil Vicleo S piri te , resgata 
a p rime ira entrevista dada pe lo méd1um C hico 
Xavier para a te lev is?ío. 

Em 1968, três anos antes do histó rico Pinga­
Fogo, o jorna lista Saulo Gomes, na ocasião repórter 
da TV Tupi, levou a público a rotina de trabalho da 
Comunhão E~pírita Cristã de U beraba. 

vie r, mostra, pela prime ira vez e com deta lhes 
as dependências da humilde casa em Uberaba n~ ~ 
qual o maior m édium da história moro u a partir 
de 1975 até sua desen carnação em 2002. A cas~ 
fo i transfo rmada em um m useu com v isitaçãQ 
pública e gratui ta . • 

Inéd ito n a h istó ria do jornalismo brasile iro , o 
entrev istador n arra desde o iníc io d os t raba lhos 
com o es tudo d e O Livro dos Espíritus até a en ­
trev ista com C hico, que nay ue la noite psicografa 
e lê em voz a lta, pe la primeira vez n a frente d as 
câmeras , uma mensagem d e seu benfeitor espi ­
ri tua l Emman ue l. 

A lém dessa entre v ista, o OVO contém ma is 
de uma ho ra de ex tras, incluindo raros v ídeos da 
época, e ntre e les: 

Uberaba, 1968 - 2 008 , 40 anos d e pois 
(2 1 m in ) 

O víd eo mos t ra o repó rte r Sa ul o G om es 
reenco n trand o , 40 anos de pois, o histor iador, 
poe ta, esc ritor e organizador de muitos li vros 
psicografados por C hico Xav ier nos anos 60 e 
70, d r. Elias Barbosa, e dra. Dalva Borges , en tão 
presidente d a Comunhão Espír ita C ris t ã e m 
1968. No reencontro, eles assiste m juntos, n a 
CEC, à reportagem rea li zad a em 1968 e relem­
bram :.a sua repercussão en tre os espír itas e não 
esp íritas d a época. 

C hico Xavier se vê na TV pela primeira 
vez (3 min) 

Em uma dem onstração d e humildade, o mé ­
dium confessa ao repó rte r que ficou fe li z ao se 
ve r pe la prime ira vez ps icografando . 

Na casa de C hico Xavie r (30 min) 
Euríped es R e is, filho ado t ivo de C hico Xa-

O filho de H umberto de Campos encontr~ 
C h ico Xavier (3 min) 

Momento no q ua l o filho de Humberto d 
C a mpos encontra C hico Xavier e co nta, pelá 
primeira vez, por q ue a fa m ília e ntrou co m urn 
p rocesso contra C hico Xa vi e r n os anos 40: 
obrigando o esp írito d o fa moso escri tor a passa! 
a ass inar Irmão X. Humberto de C ampos Filhó 
se emocion a ao en co ntrar e abraça r o méd iuu; 
esp írita em São Pa ulo e m 1990. : 

C h ico Xavie r é entrevis tado por Síhiq 
San tos no programa Cidade Contra C idade 
(áudio, 16 min) • : ' 

Em março d e 1970, an tes do programa Pin~ 
ga-Fogo (1 971 ), C hico foi convidado por Sauld 
Gom es para representar a c idade d e Uberaba no 
program a C idade Contra Cidade , apresentad~ t 
por S ílvi o Santos na entã o T V Tup i, can a l 4, 
de S ão Paulo . O médium lá compa receu porque 
Uberaba ga nha r ia uma ambulâ n c ia eq uipada 
para a comunidade care n te da cidade. 

O povo demonstra seu carinho ao m édium 
espíri ta (3 min) 

Em 1990, n o Centro Espírita União, de São 
Paulo, após uma sessão d e psicografia , C hico re­
cebe demonst ração d e ca rinho e reco nhecimento 
do povo que tan to e le amou e benefic iou com 
sua ext raordinária mediunidade . 

O DVD é um doc umento que deve fazer pa rte 
d o acervo d e todos os g rupos d e evangelização.: 

(WGJ) 

Balada ao Chico :Ar"'" (j. ljra, ;., ., 

(' ~úsica '~cJ ~=-aftc_ - ~: ~ ; .. :p :-·:- .rf_ -:-rr-. _-~" 

Procurei a lguém 
l 'om cstu v irtude c não ... ·ncnmn:i . 
como 11 ih , poderia se r. 
qu..:rído Chco senão voc0. 
Sabem do que falo. é a humi ldade 
são s~tcnta anos de medi unidade. 
i\ lento c esperança, 
amor '-'lll no~su~ v idus. 
Oh ' querido amigo 
com o C b(Hn t ..:r voçC! 
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- -rir e refletir 
com Chico Xavier 

Fofocas 
R ICHARD SIMONETTI 

_,Indagado quanto à solução para os problemas de 
r~lacionamento no centro espírita, diz Chico: 
. , .pevemos efecuar campanhas de silêncio concrn 
as chamadas fofocas, cultivando orações e pensa­
mentos caridosos e o timistas, em favor de nossa 
união e de nossa paz. 
, . Ç)s mentores espirituais nos advertem constante ­

m,ente quanto às perseguições movidas por entida­
des que se sentem incomodadas pela ação saneadora 
~o ,Espiritismo, cujas orientações n eutralizam sua 
ir-flyência perturbadora. 

, Quais senhores feudais que não querem perder o 
s~u ,domínio sobre os vassalos, arremetem contrà os 
rebs ldes, que se a trevem ao empenho de libertação, 
di~postos a contam inar outros vassalos com suas 
idéias renovadoras. 

*** 
In teligentes c ard ilosos, esses agentes das som-

intempéries, em breve estava reduzido a lenho seco, 
destinado ao fogo . . 

Os bichinhos da história si'ío as fofocas, tão a 
gosto da inferioridade humana, capazes de compro­
meter as mais saudáveis e produtivas instituições. 

bras n ão criam grandes embaraços aos servidores 

1 do centro espírita. Sabem que quando a pressão é 

1 demais, há um efe ito contrário. S uas vítimas ligam­
se à o ração, cultivam a solidariedade, ajudam-se 
mutuamente, n eutralizando sua influência. 

Constituem o instrumento predileto dos espíritos 
que querem conturbar o ambiente espírita, por sabe­
rem que raros resistem à tentação de pôr lenha n a 
fogueira, quando falam m al de alguém ausente. 

*** 
Se você é d irigente ou participante de uma casa 

Agem de forma sofisticada. espírita, permita-me, leitor amigo, duas sugestões: 
Limitam-se a semear a dissensão, a partir da apa­

) rentemente despreten siosa fofoca, a maledicência 
veicu lada sem compromisso, assim como quem 

) vende pelo preço que comprou. 

A primeira envolve a auto-afirmação, inspirada 
no velho egoísmo humano. 

Quando pretenda criticar o companheiro ausen­
te , pergunte a si mesmo, antes de mandar brasa: 

*** 
A respeito do assunto h á ilustrativa h istória 

- Estou defendendo o Bem e a Verdade, ou ape­
n as busco destaque pessoal, na base do a ele vou 
rebaixar para acima dele ficar ! 

) l}·arrada pelo espírito Humberto de Campos, em 

3 psicografia do próprio C hico. 
Há sempre um gostinho de realização pessoal 

no menosprezo ao semelhante, negligen ciando a 
caridade. Fala ele de frondosa árvore que era o refúgio de 

viandan tes que procuravam sua sombra em meio ao 
calor escaldante e de aves que instalavam ninhos 
em seus galhos verdejantes. 

A segunda é orar cm benefício de nossos com­
panheiros, em vez de pensar mal deles. 

Peçamos, sobretudo, por nós. 
A árvore resist ia aos temporais violentos, às 

enchen tes, ao calor abrasante, à seca terrível, mas 
acabou vitimada por b ichinhos. 

Q ue Deus nos dê forças para prender a língua nos 
limites do silêncio, quando tentados a exercitar a 
maledicência, a parti r da inocente fofoca. 

Minúsculos, quase invisíveis, ninguém lhes deu 
atenção, quando se instalaram n a árvore. 

Mas os bichinhos multiplicaram-se indefinida­
mente, ganharam as raízes da árvore e começaram 
a devorá-la devagarzinho. 
: E o gigante do solo, que resistiu às mais terríveis 

Richard Simonetti (simonetti@ 
folhaespirita.com.br) é escritor e 
presidente do Centro Espírita Amor e 
Caridade, em Bauru (SP) 

~ 

Este ano o R ó dio Boa Nova completo 4$ anos. É uma história 
dfsi:Jicoda o um ideal, nobre por seu objetivo, que é "Çiivufgor cada vez 
mais pa.ra1odos os contas do po'ls e do mundo a Doutrinq fspirlta, 
E c<Jmo'tudo tem um if'!fcío e (1(11 primeiro posso, () nOS$0 foi do do em 
J 963, quando foi adquirida o ~ódio Club& de Soroc:aba que não 
por ac<Jso, era de propriedade de famllio ligado ao espiâfísmt;l·:/. 

Vole·lemb,rorqoe o Rá dio Boa Nova não é uma emíssorà·camercíal, 
lOii'YO,peláguol se mantémativa por meio dos vendas desses produtos, 

elo Clube Am,gos da Boa Nova, onde ottvitltes podem 
s6cios e, desta forma, contribuir com este trabalho. 

j 

Desobsessão 
& Apometria 

Análise à luz da Ciência Espirita 

Vitor Ronaldo Costa 

A Apometria não é panacéia. É apenas uma técnica 

magnética de abordagem da alma humana. 

A presente obra se propõe a analisar o assunto por 

meio do viés espírita. buscando incorporar ao acervo 

experimental da Doutrina aqu1lo que se mostra ético 

e em perfeita consonância com as diretrizes 

sugeridas por Allan Kardec. Ressalta , ainda. a 

importância da conjugação de pensamento. 

magnetismo , mediunidade e auxílio dos mentores. 

tudo posto a serviço do bem comum, gratuitamente. 

em ambiente essencialmente espirita . 

Adquira pelo site: WWW.OCiarim.COm.br 
pelo e-mail: oclarirn@oclarirn.com.br I fones: (16) 3382-1066 e 3382·1471 
fax: (16) 3382-1647 I Correios: Cx. Postal 09 ···· CEP: 1.5990-903 · Matão, SP 
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... Continuação do artigo anterior 

Encontro com Chico Xavier 
FERNANDO ÓS 

Com sentimento e gratidão, devo falar aqui de 
minha tra je tória espiritual com C hico Xavier, o 
médium de Jesus. H á encontros que podem mudar 
vidas e destinos. É da Lei que todos influenciem uns 
aos outros. Mas h á influê ncias morais e espirituais 
que perduram infinitamente e, portanto, geram 
transformações. 

Meu prime iro encontro com Fran c isco Cân­
dido Xa vier ocorreu em 23 de julh o de 1974, 
em Uberaba (MG ) . Escolhi essa cidade pr i­
me irame n te porque minha mãe, Esrh er, muito 
me fa lara nele e, também, porque eu precisava 
e n contra r · um refúgio distante para esc rever 
um l ivro sobre as origens e o s ignificado d a 
Revolução Farroupilha, n o Rio Grande do Sul 
(1 835-1845 ), que m e fora encomendado. Traba­
lho que lá con segui concluir e que logo depois 
fo i publicado . Interessava-me , não obstante, em 
conh ecer a estranha mediunidade de Francisco 
Cândido Xavie r, o médium C hico Xavier, tal 
como era conhecido; propunha-me a entrevistá­
lo mais para explo rar a celebridade n ac io nal que 
cercava seu nome d o que estudar conteúdos da 
sua en igmática mediunidade, assunto que não 
conhecia n em me empolgava. 

C heguei à sede da Comunhão Espírita C ristã, 
onde ele residia na época, po r volta das 22 h oras, 
e a fi la dos que queriam consultá-lo tinha ma is de 
200 pessoas. Como avan çava muito lentamen te, 
imaginei e coloquei em prática um estratagema 
que deu certo: trazia comigo um livro de poesias 
que publicara ante rio rmente, intitulado Um 
Violinista te Acompanha n o Exílio , e, entre 
a fo lga que h ouve en tre dois con su lentes, pedi 
licença e en treguei o liv ro com uma dedicatória. 
Ele folheou, até q ue parou numa das poes ias sob 
o título "Canto de Mil Anos", cu jo conteúdo é 
o seguinte: 

Sabes I Desde cedo eu admirava 
teu canto vesperal 
Porque sabias sorrir na face I Enquanto teu 
coração sangrava no peito 
j am ais soube o mundo teu segredo. 

Sim, é certo w foste I M eu irmão em 
o utros tempos 
Quando corríamos por ruas agrestes I Qual 
um rio de profundidades submersas. 

Agora venho dizer-te I Amo teu ser 
desperto para o clarão das alvoradas 
Sempre que te vejo enxugando I A lágrima 
de hom ens que nunca conh eceste 
E que só lembrarão de ti I Daqui a mil anos. 

Após ler esse poem a, Chico encarou-me no 
olhar e me d isse: 

-Seu livro é interessante e sugestivo. 
Fez-se um breve silên c io, e aí lhe perguntei: 
- O senhor poderia m e dar uma entrevista para 

o Diário de N otícias? 
Ele ajeitou os óculos n o rosto e perguntou: 
- E qual seria o tema? 
Mais que depressa surgiu-me uma idéia e adian­

tei: 
- Seria sobre S igmund Freud e a Psican álise. 
Eu h avia lido recentemente do is volumes de 

uma coleção da obra freudian a que tratavam da 
"Interpretação dos Sonhos". 

O médium Chico apontou para uma sala que 
estava ao lado e sugeriu-me: 

- Estou com estas consultas, mas, se você quiser 
aguardar, podemos conversar sobre a entrevista . 

Chico continuou com os atendimentos. A se­
guir, sentei-me numa cad e ira frente a uma mesa 
contendo mensagens psicografadas, que comecei 
a ler. A c hei estranho o que estava acontecendo. 
Eu me conscientizara como ma terialista havia 
mais de 20 anos, sabia pouco sobre Psican áli se 
e menos sobre mediunidade e menos ainda sob re 
Doutrina Espírita. Quem era C h ico Xavier? O 
que eu ir ia perguntar a ele? Escoavam as h oras . À 
1 hora d a madrugada eu escrevera oito perguntas, 
e o aguardado médium continuava atendendo. 
R aciocine i comigo: e le t e m bastan te gent e 
p ara atender e de certo esqueceu a entre vist a. 
O livro que eu escrevera no h o tel e m Uberaba 
me exigira muita concentração men tal e eu me 
sent ia exausto. Decidi então ir embo ra, tinha 
d e tomar o av ião de volta nas próximas horas. 
Para me consolar da frust ração, argumentei com 
meus bo tões: "O impo rtante é q ue v i e fa lei 
com o médium C h ico Xavier. A entrevist a n ão 
será preciso fazer. Meu trabalho n a cidade está 
condu ído, agora é preciso repousar." 

Bom, eram 2h30 da madrugada e eu já me dirigia 
à porta da sala a fim de retomar ao hotel, quan do 
ele chegou satisfeito, perguntando se eu fizera as 
perguntas da entrevista. Entreguei-lhe meus rabis­
cos numa folh a, e ele então me disse: 

- Você pode estar cansado, mas amanhã, às 11 
h oras, p asse lá em casa, vou responder às ques­
tões. 

N a h o ra duvidei que C hico concluísse a 
entrevista, pois ele poderia fazer outros a ten­
dimentos . Nem todos h aviam saído. Na manhã 
segu in te, pontualmente às 11 h o ras, lá estava 
eu no portão de sua residência. Ele me recebe u 
prazerosamente , n ão se queixando das poucas 
h oras de . repouso. Estava bem disposto e m e 
desejou um feliz reto rno a Porto A legre. E então 
começou uma espécie de A le luia de H aendel 
para meu espírito. 

Com a alma de joelhos 
P assara m-se muitos a n os desde aqu ele pri­

m eiro e decisivo encontro com o médium . 
H o je, com a a lma de joelhos, agradeço a mise­
ricó rd ia infinita de Deus por m e ter con ced ido 
a oportunidad e d e, nesta encarnação, para fins 
de d espertamen to, t er c ruzado caminh os nest e 
plan et a , de provas, expiações e resgates, com 
m inha mãe Esther e com Francisco Cândido Xa­
vier. E, atualmente , entendo com ma ior clareza 
que as c h a nces recebidas n ão foram concedidas 
po r priv ilég ios e sim porque me caberiam muitas 
t arefas e respon sabilidades n a obra do Bem aos 
outros . Porque só acontece aquilo que é certo 
e justo para cada um d e n ós. Das duas criaturas 
aci ma c itadas, a primeira me trouxe ao mundo, e 
a segunda me mostrou o enfoque p ara a Luz que 
vem do M ais Alto. E minha existên c ia terrena 
adquiriu cintilante encantamento espiritua l. 

Femandoós 
(fernando_os@folhaespirita.com.br) é 
jornalista e presidente do Lar Irmã Esther, 
em Guaíba (RS). www.liefernando.com.br 

Vivemos no mundo que construímos 
W . A . CUIN 

"Busquemos a luz onde se encontre e a treva n ão 
nos alcançará." (Emmanuel, no livro Fonte Viva, 
item 121, psicografia de Francisco C. Xavier) 

Vive a criatura humana mergulhada na atmos­
fera do mundo que construiu para si, a partir das 
atitudes, ações, com portamentos e decisões, pois 
somos livres para escolher a forma de v ida que 
desejamos c ultivar. 

Portan to, ser mais ou men os feliz, estar ma is 
bem equilibrado ou não, desfrutar de paz ou con ­
viver com a gue rra são d eliberações exclusivas 
de cada um, dentro do contexto social em que 
mourejamos. 

A ciên cia já há muito sentenciou que a "energia 
atrai energia da mesm a natureza", isto é, cada ação 
que desencadeamos, obviamente, vai gerar uma 
reação da mesma intensidade e proporção, o que 
equivale dizer que o mal prat icado irá, por atração, 
se ligar ao mal existente n o mundo e retornar para 
nós mesmos com o agravante de estar ma is forte, 
o que nos proporcionará mais prejuízos. A mesma 
le i vale para o bem viven ciado . A escolha, eviden ­
temente, é totalmente nossa. 

Sabendo disso, tem urgência o homem em 
refletir, demoradamente, sobre como segue seus 
dias pelos caminhos da existência, pois que o sofri­
mento que experimenta ou as alegrias que conhece 
provêem da sua liberdade de dec idir, escolher e 
caminhar. 

Em verdade, ninguém é culpado pelos ma les que 
nos atormentam, como t ambém temos o mérito 
da felicidade que vivemos. A fel icidade possível, é 
claro, pois ninguém consegue ser plenamente feliz 
aqui na Terra, uma vez q ue a sabedoria da palavra 
evangélica já afirmou qu e a felicidade não é deste 
mundo. 

Buscar a luz, confo rme n os sugere o espírito 
Emmanuel, é um convit e para uma vida sublime e 
nobre, em que os valores da dignidade possam ter 
lugar de destaque, en quanto as trevas simbolizam 
a animal idade e a vivênc ia afastada do Cristo, com 

a observân c ia dos sentimentos inferiores que se 
caracterizam como ódio, vingança, agressividade, 
violên c ia, orgulho, inveja e tantos outros. Ass im, 
não basta evitar o mal. É preciso, imediatamente, 
fazer o bem, po is seremos respon sáveis pelo m al que 
se o riginar do bem que de ixarmos de fazer. 

U ma vez que respiram os a atmosfera do mundo 
que edificam os para n ós mesmos, e isso é uma 
realidade incontestável, convém c uidarmos d e 
se lecionar n ossos pen samentos, idéias e dec isões, 
tendo sempre em mente o forte e determinado 
propósito de formar, ao nosso redor, um ambiente 
saudável, que possa nos assegurar uma vivência 
condizente com os padrões da moralidade. Caso 
contrá rio , es taremos dando oportunidades para 
que as ru(nas dos sentimentos vulgares destruam 
os nossos sonhos de paz. 

Jesus, quando disse à humanidade que será n eces­
sário que "nos amemos uns aos outros", que "faça­
mos aos outros o que desejamos para nós mesmos", 
que "precisamos exercitar o perdão até setenta vezes 
sete vezes" e que "o amor deve ser estendido até 
mesmo aos inimigos", não fazia outra coisa senão 
informar a todos sobre a grande e inadiável n eces­
sidade da elaboração de um mundo onde a v ivência 
evangélica seja a meta e o objetivo m aior. 

Assim, simbo licamente , busq uemos a luz, 
iluminando nossos caminhos, com a nobreza e a 
sublimidade dos nossos sentimentos, no contexto 
cristão, e as trevas da inferioridade baterão em 
retirada, liberando-n os de grandes prejuízos fls icos 
e morais. 

Somente vivendo n o bem , amando e serv indo 
indist intamente, criaremos a atmosfera da paz que 
h á muito estamos procurando. 

Waldenir Aparecido Cuin 
(wcuin@folhaespirita.com.br) é 
administrador de empresas, escritor e 
pres. da Associação Beneficente Irmão 
Mariano Dias, em Votuporanga (SP) 
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o mês passado, completou-se 50 anos da mudança de 
Francisco Cândido Xavier da cidade de Pedro Leopol­
do para Uberaba ( 1 ), ambas no grande e acolhedor 

Estado de Minas Gerais. A Folha Espírita foi a Pedro Leopoldo, 
cidade onde Chico Xai' JÚ nasceu, em 2 de abril de 1910, e 
na qual daria início à gloriosa caminhada que o converteria 
numa das maiores expressões do Mo vimento Espírita brasileiro 
e mundial. Uma das alegrins foi poder ver e ouvir dona Cidália 
Xavier Carvalho, irmã de Chicr), que, com muita emoção, 
lucidez e alegria incontida, relembrou os dias venturosos do 
gmnde missionário na famosa cidade mineira. No jardim flo ­
rido que Chico umm gosmva, eiH se deixou fotografar ao lado 
da bela rosa que carinhosamente lhe ofertou. 

Folha Espírita -Primeiramente, agradecemos pela opor­
tunidade de nos conceder esta entrevista ... 

Cidália Xavier Carvalho - Eu confiei muito no senhor. Às 
vezes as pessoas me acham estranha por não aparecer, ser meio 
retraída, não gostar de falar. Embora alguns possam pensar que 
não ligo para as coisas de Chico, na realidade acredito que tenha 
sido e sou uma elas que mais se preocupam. Fui uma pessoa que 
estava doente e encontrei um Chico Xavier para me ajudar. 

FE - Como é composta a sua família? 
Cidália - Fui casada com Francisco Teixeira Carvalho, o 

"Chiquinho", do qual sou viúva. Tivemos os filhos William, já 
desencamado, e Mary Rose, que também é viúva e mora comigo. 
Do William tenho um neto, que mora na Austrália. 

FE - A senhora se emociona muito ao falar do esposo? 
Cidália - Chiquinho foi um marido maravilhoso. Era muito 

bom e inteligente. Engraçado que ele era católico, n ão perdia 
uma missa e acabou se tomando um bom espírita . O Chico 
gostava demais do meu marido. Eles trocavam muitas idéias. 
Quando Chico era convidado para ir à casa de alguém, sempre 
levava o Chiquinho de companhia. 

FE- E a família Xavier? 
Cidália- Papai, João Cândido Xavier, que se casou com 

Cidália, minha mãe, já tinha nove filhos do primeiro casamen­
to, com dona Maria João de Deus, entre eles o Chico. Mamãe 
teve seis filhos: André, o mais velho, depois Lucília, Neuza, eu, 
Dóris (Doralice) e João, o caçula. Vivos somos eu e o André, 
que mora em São Paulo. Mamãe era ~m sonho. O Chico, que 
tinha apanhado muito depois da morte da sua mãe, encontrou 
nela o carinho que precisava. A história é bonita. Ficamos 
sabendo que, logo depois do casamento com papai, mamãe 
colocou um banco e enfileirou todas as canequinhas para servir 
o café e o bolo para cada um dos filhos que recebia com todo 
amor e carinho. Ela era muito calma, muito meiga. Papai já 
Linha um temperamento meio nervoso, principalmente em 
relação ao Chico, porque ele ficava até tarde nos trabalhos 
de psicografia e de atendimento. Era quando ele falava: "Esse 
povo não dá sossego pro Chico. Será que não vê que ele precisa 
dormir para acordar cedo e ir trabalhar?" 

FE- João freqüentava os trabalhos espíritas? 
Cidália - Ele 'não freqüentava, mas os filhos todos iam ao 

centro espírita. José, que dos homens era o mais velho e muito 
alegre, foi o braço direito de Chico Xavier. Quando ele de­
sencarnou o Chico ficou numa tristeza enorme porque sempre 
trabalharam juntos. 

FE - Como era o Chico no dia-a-dia? 
Cidália- Ele era maravilhoso, brincalhão, trabalhador, lindo. 

Não era vaidoso, mas sempre gostava de andar bem arrumado. 
Tinha um paletó xadrez que amava 1 Nunca me esqueço que à 
noite, quando a gente se preparava para dormir, ele marcava um 
horário para ser chamado de manhã porque tinha de ir para o 
serviço. E assim a gente fazia. Se era para chamar às 7 horas, a 
gente o chamava pontualmente. Aí ele dava uma acordadinha 
e falava para nós: "Me dá mais cinco minutinhos?". Passados os 
cinco minutos a gente o acordava de novo e aí não tinha jeito. 
"Já passaram os cinco minutos, então vou levantar", dizia. 
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Uma rosa 
para Chico 

Xaviet 
ISMAEL GOB BO 

ig~bi@uol.com.br 

Cidália oferta ao irmão 
uma rosa colhida no jardim 
que ele tanto gostava 

FE - Chico assumiu muitos encargos com a morte de 
dona Cidália, sua mãe? 

Cidália- O Chico foi, ao mesmo tempo, irmão, pai e mãe. 

. . 

Ismael GobbO 

.. 
Com a morte de mamãe (2) ele assumiu muitas responsabilida­
des e, embora moço, soube distribuir atenção e zelar por todos 
nós. Lembro-me que eu trabalhava com minha irmã Neuza na 
fábrica até meia-noite, e ele fi cava nos esperando enquanto fazia 
as suas psicografias. Quando a gente chegava, ele parava de psi­
cografar e nos perguritava como tinha sido o dia de trabalho, se 
tudo tinha corrido bem, queria saber das novidades, das pessoas. 
Às vezes, a gente falava que fulano estava gostando de sicrana, 
que outro estava namorando beltrana. Ele ficava contente e 
dizia: "É verdade? Que coisa boa!" No meu caso, lembro-me 
que e le dava os conselhos: "Olha, Dália, você precisa encon­
trar um moço bom, mais velho que você, que seja responsável 
e que lhe faça feliz." Ao conhecer o Chiquinho, que era chefe 
na fábrica, fui falar com ele e disse: "Acho que estou gostando 
do Chiquinho, ele parece ser muito bom, mas estou achando-o 
meio idoso, mais velho que eu." E Chico respondeu: "Ah, esse 
vai ser muito bom para você!" E realmente foi. 

'f'f:"'~ 1 _.,. 
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FE - Do que o Chico mais gostava? 
Cidália - As pessoas às vezes pensam que o Chico era tão 

diferente dos outros ... Ele era uma pessoa normal. Chico gostava 
de cinema, de televisão, de teatro e muito de música. Achava 
interessante o povo sair para as ruas cantando em serenatas. 

FE - Na música, o que ele apreciava? 
Cidália- Ele gostava demais de músicas clássicas. O Geraldo 

Leão, nosso grande amigo aqui de Pedro Leopoldo, fez muitas fitas 
para ele. Uma, do Waldo de Los Rios, o Chico gostou demais. 
Era muito linda, ele tinha mesmo razão. Mas Chico gostava dos 
cantores também. Amava ouvir Roberto Carlos, Van usa e muitos 
outros. Quando Elis Regina morreu, ele ficou arrasado. Uma mú­
sica que o marcou muito foi Hi-Lilli Hi-Lo (3 ). Eu tenho tantas 
coisas dele que em um dia, dois dias ... não dá pra contar ... 

FE - O Chico continua recebendo muitas homena­
gens •.. 

Cidália- Fizeram um memorial na região do Açude através 
da Câmara e da Prefeitura quando era prefeito o sr. Ademir 
Gonçalves ( 4 ). Mas o povo quebrou tudo. Deus permita que as 
homenagens alegrem o Chico. Ele era uma pessoa muito simples 
e humilde. A gente precisa se fazer uma pergunta quando vai 
fazer alguma coisa para ele: será que o Chico ficará contente? 
Será que isso o deixa alegre? Temos de fazer as coisas pensando 
em dar alegrias para ele. 

FE - Neste ano, em abril, teremos aqui, em Pedro Leo­
poldo, novo Encontro dos Amigos de Chico Xavier. 

Cidália- Deus permita que isso aconteça. Temos o interesse 
do Geraldinho (5) que é uma pessoa muito especial. Ele é o nos­
so sucesso. Apesar de não ter tido muito contato com ele, digo 
que é uma pessoa maravilhosa. O Chico dedicava a ele a maior 
consideração. Se a minha saúde estiver boa, irei ao encontro para 
retribuir aos amigos as alegrias que proporcionam ao Chico. 

FE - Uma mensagem para os espíritas. 
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Cidália - Quem sou eu para dar mensagem aos espíritas... ~ 

Diria apenas que fico muito feliz por amarem o Chico da forma ~ 
(:' 

como amam, dentro dos princípios da Doutrina Espírita. c3 . 

.----------------------------- - ---------------

(1) 5/l/1959 
(2) 19/4/1931 
(3) Cenas do filme e música Hi-Lilli Hi-lo na intemet: 
http:/ /www.lastfm.com. br/music/Gal +Costa/_/ 

Canta+ Brasil 
http://www.65anosdecinema.pro.br/Lili_Cenas.htm 
( 4) Livro de bronze com a poesia "Alma Gêmea" (In­

formação de Geraldo Leão) 
(5) Geraldo Lemos Neto 
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Lembranças: A casa 
de Chico, em Pedro 
Leopoldo , hoje fundação; 
cartão de Chico para 
Cidália, relembrando os 50 
anos de desencarnação 
de sua mãe adotiva Cidália 
Batista; foto de Carmen 
Miranda, com dedicatóna 
do irmão Oscar Miranda, 
oferecida a Chico e 
guardada por Cidália; e 
o médium com o irmão 
André Luiz, em março 
de 1952 
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